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SfNTESE
CONG:RESS� EM JULHO",

i
o general Suarto, homem
t da Indonésia, decla-

for e , I

I que, o Congresso Con-,
rou ul lt"à"
Jtivo Pop ar vo ara se

,Sll :,. em julho, próxirilo;:
reun" .

,
, .'

'

e orl'."ão é
'

autcrídade
IlSS ,�

constitucional mais _alta do
s e sua eonvocaçao aten-

r11S _ •

de sflJicitaçao de milhares

de estudantes.

o min}stro, da Fazenda

está disposto a atender di­

'"'os I solicit::c;ões de Co'.
1'r;", .. \

"'e"riAnt,es relativas princi-

n.lmente à crédito. Infor­

p1pcãn dada pelo Ministé­

rio, não precisando quais,

,as reivincsUeações à serem

atendidas,

J1T1,\ RECONJ-tECE

A eml1�·}ix;'Hla elos 'EE.UU"

no v;etn'>� ",)", r;;;'11 r�f,,,,he­
roU I'''P um tT)"C) '(me matou

u1T' S()J':I,,�" ""ll.viet.",'amita,
de BÚlI':·Hó". f')l tl,i ..narado
lw" um so'dado nnde·ame­

;icano. Pfl:rta' voz disse não

ter sido Identificado o -cri­

minoso.

EXONERAÇÃO

I
O COl'onél ,O.0 exército,'

Silvio Ferreira, �oHcitou
exoner!:tção do cargo de Se­
cretário de Segurança d�
Pernambuco. Também t, se

e�oneroú (J Seeretdrio, de:

Segurança ele Alagoas', coro- I
nêl EvanÍldo Oliveira.

GUERRA ÇONTRA A
.

CHINA

" ,f; "

A uirilio Soviética noderá
Iniciar u�a gt}er� contra a

China Comunista juntamen.
te com os EE.UU. Decla'ra.
cão feita à hnnrensa pelo
"hanceler chinês.

FINANÇAS VIAJA HOJE

o Se�:'''a�8,''io de :Pimm­
Gas da G\.lana]J(1 Ta via iará

O� 11''" TTTT (' �r

M-lrr,i" Ahrf:.\s. t(l�.,� ... ,�n r;l")ter

re"u"sns finaneeiros para o

governo carioca.

ELEIÇÕES EM i

SETEMBRO' jO primeiro ministro Cao�
Ky afirmou que as eleições
no Vietnam do Sul se rea·

lizarão mesmo em setem;
bro próximo. Ao'mesmo
tempo anunciou a' vitória '

das forças govClnistas con­

tra os rebeldes de Dan-Nagh,
ao passo que na cidade de
\I'huê, OS ielementos con.
t'· ,

ranos ao gpv.erno ainda
resistem" Ent Saigoll, cêrca
de' dois mil budistas: puse­
ram fiín' à "sua manifesta.
ção �Ilti.governis�a.

I

PRIORIDADE :,

R
Por Pi-op�sta do m'iTJü;t"f;

,ober�Q CamDOs. 0 enmfttl IInteran1ericano (la A1Ú"''i),''1
Para'o:n' ,

c
''rToe)'€BSO; decidi1) i

l'i�nceder a' ',"18.iS alt<J. prio·

b
ade 80 D'�VO estudo 'só­

�e,as.'técniea� de contrõle
"" Infl·,,..- Fdá ,c "ao, 'onte 8utqri?:a-1B

revelou que o Ministl'O

e:aSlleiro, fêz uma amp]q
'ol�nacão do. programa de

estalí'l' ,

C
\ Izacão do Q'overno

esteIo n ,

zõe '",rauco,' e das ra·

b �,pelas quais o O'ovêrno
rasl]e",· '"

,
'

'"
,

in,,,
110 'espera' rt;:ldUzlr o

, '\ICe no treút res ante do cor-

.

e ,ano.
I

El\tEItGENCIA
Permanece

ellJer" o estado de

r gencla' na Inglater.a, A 111 d'
,

Uatll
e Ida 1'oi decretada

, Qlle o... � ,

loter .. ...overno possa
�e

v11' rliret.""lfm+� ,na g!'e.da 1\1 .'
,

..... 1-;l,l'l'lha' Mercan1re,
Qlle))a l'

UÔrt' ,l"a· .. '7,()U tô(\os os
Os bl"t�1 anicos.

,�.",.-,.
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Ivo em RIO, :4 �OE') - O promlÍleial�ento dó ministro da
Guerra foi, fIqalmente; rodado na rmprensa do

.

Exercito, �

<�qnstandh de 'vinte' paginas, que serão lidas em 35 -mínu­

tos, pelo candidato, perante os convencionais da ARENA,
reunidos em Brasília, dia 26,

Por ordens expressas do general Costa e Silva, seu

texto somente será divulgado simultaneamente no Rio e

em Brasília, no dia'da convocação, quando tambem será
distril.mido a cada um dus convencionais,

No estilo. dos tolrietos distríbuidos 'pela imprensa do
. Exercito, o discurso tem sua capa encimada pelo nome do
ministro da Guerra e os 'rHzeres: "Discurso pronunciado
perante os convencionais da ARENA, reunidos em Brasí-Co:" ,1.. 1,'Cll.íh'ka, Acom-
r'

J
<

panharão o chefe (lo Exe-
Ia, dia 26 de maio de l906.''

-�----,,--_. --

promove cursos
A Casa da Arte, entidade

criada e dirigida pelo De·

partamelltó de Cultura da

Secretaria de Educação
mantém três cursos nesta

tem]Jorada: curso de pino
tura artística, ])1;11ist1'a(10
pelo pl'ofessol' Nilo Dias,
curso· de desen'b.o artístico,
minjstr�do ne10 l)l'Ofessor
Dmnhl�'os l'oss<ll'i e C1USO

de piJ1turas cm "ecido!), a

cargo da lH'ofessora Olg'a
Carneií'o. Func�ol1al11 na se· tas most.ram-se l'efl"atarios à materia.·

de· do gruufI escolar argui, Como membro da opasição, o deputado apóia a tese.

diocesano São José, à rua l'ecentem�nte lembrada em setol·es oficiais, tle se )iluteci.
, Padre Roma; ónde poderão par pa.ra 3 de outubro o iermino da vigencia dos Atos luso

ser feit�s as inscrkiíes com titucionais, para que as eleições parlamentares de 15 de

a 'Professora Ana Pires Go-
.

1l0vembl'Q possam seI' renlizarlas Uvres rle infhwllcias
'

de

Marcado para is 17 ho­
ras de hoje o embarque do

governador Ivo Silveira pa­
ra Brasília, onde participa­
rá da convenção nacional
<ln ARENA que homologará
�" r-an:didat�ras Costa e

p,i''''" e Pedro Aleixo, para a

"',e"i'Iêucia e viee-presidên.

;;1i,ivo catarínense '
o prési-

i

dente do parfído sítuacío­
,n\sh� em Sar-ta, Cararlna,
8:C. Armando V. de AS5i� e

os deputados Lccian Slo-.
vinskí e Fernando Viegas,
delegados 'do (ljl'etório exe­

cutivo da' agremiação em

nosso Estado à Convencão
•

da Aliança Renovadora Na.
+'nal.

BiI�,c

{fCrI!.. ,<\d:mto I.uoio Ca rdn­
.

sn .• i:e�'ehp-Ii'.!. ontem. tete­

r1""'..,n, fio em1l'lj,x'ldor Bi.!ac
Pintn o.l1'le .rc;icra (I, (\OJ11U·

'nicaçã,1) flf" (me an1'e�eht()H
suas 'credend";" hl"h ""

goverI)-o francês, e tal at(l

ilnporta, )Jara' efeitos juri·
.

di"f}'i_ ,em renuncia do " seu,

:l)1and?t?�
O' llrcsjr1ente -'tlauto,

(";!) _Ç�''''fl,''�H �t"'lnlro,nll.. M·�.
'J">,;J';:: �a.4�"n",.!,

-

(; '.1�:!,J :( J..:i:.��' �j�,';'��:�:
",' •

. "P: .. ,

'

,,' ._, � -, "r , ,'.1<
" '

',-, .,to ,
{ � '�:n�, ::-11\.1\1";. \ l' O <'T,]f"l'

.;tê' d'\t b�':n(','V1,,' ,1", ;VU�1aS. '

: assumi" :i vag-', deiXada pe­
lo sr. Bilac Pinto.

RIO. 24 (OE)
do Ministério

- .Fontes

da Justiça

LEIA
_ TEMPO,:I

do Boletim Geometeorclôgtco de,A. Seixas Neto,

SÍJIjeS�líllda até às :!3,18l'1s. do dia 25 de maio de �986
, , , \ I

,N1E FRIA: ,Negagtivo; .

PHESSAO ,A'rMOSF:!1:RICA
fft�IA: 1023,9 rnílíbares: TEMPERATURA MÉDIA: 20,1"

!liÍtígraà9S; UMIDAD� RJ;!:�T�VA MÉDIA: 85,2%; PLU­

ceOllSIVADE: �.s mms: Negativo - 12,5 rnms: Negativo -

VI
JUS

- stratus Nevoeiro cumular - Tempo Mé-
CuJ1lU

'

"O' }!;stável,(iI'

de

reyelaram que Q governo

pG,derá decretar a' suspen­
São dos direitos poIíti€o�
de mais de mil pessoas, que

: forem considel'f'1.das )lcrigo.
sas. Os npmes, estão sendo'

iecolhidüs atr�lVés do estu·

do dos relatprios finais de

todos os IPlVIs, Mesmo as
.

pessoas. que tiverem sido

absolvidas pela Justiça, mas
que possam constituir "pe·
rigo'� )Jara .0' governo, terão
seus direitos IJOlíticos sus·

'pensos por 10 anoS.
<

Scgundo critério do go·
verno, a Justiça Militar i só

não c0l1denou. determinadas

pessoas por não terem elás
cometido "crunes cal'acteri',
zados" embora sejam capa-'
zes de desenvolver "ativi·

dades politicas )Jerigosas".
Caber� às autoridades do

Departamento -Federal ,'de

Segurança Publica fazer i1
triagem dos uuliciados sem

condenações.

Casa da Arte

2. página: Acontecimentos Sociais __:. EStorias de
Provincia - 3. página: Grã Bretanha tem o maior
uslna nuclear do mundo - 4, página: 'o Discurso No
Maranhão & A Historia - Coluna Por Um - Poli­
tica & Atualidade - Nossa Cauital o--, 5, página: Ra­
dar na Sociedade - 6. página: Esportes � 7. página:
Estudo das Galaxias Remotas - 8. página: Tuiuti é
Alerta Para Ideais Revolucionarios - Cordeiro Tam­
bém Lúta Por Diretas - Líder do MDB Critica Atos
de Castelo MDB: Em Pauta a Sucessão Presiden-
cia1.
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BRASILEIROS SEM DPVÍUÁS

.
,� :-

. A Assemb)éi�' 'Lt:.�gislativil' d6 Estado, em sessão 'Solerte, ,à'::�lual�c6111páre('eral'n a� mais altas 'tiutoridades,
o .' ceúttlnário . dã Batai!I:1. de Tuiutí, tendo ná' opoÍ,tuiit'\:adei,' talad'o cm nom'e dú: Poder' Leo'isla'tivo

Livadário NÓbrtJg'a
"'

..
"

comemorou.
édeputado.

Lu·

No seu pronunciamento, o general Costa e Silva fala
com entusiasmo do futuro do país, atirmando ,de manei- ,

','ao e"�':�!fiiJ'Íca, que os hrasíleiros só devem ter razões para
':""fh,. nesse destino . Prcrnete, ainda, envidar todos o/>' es­
;�lf"''''; "al"" r"-;:e1' um g'{)Ver'iY) 'n<1rcado pelo (ie�eu'�ôlVi.
nHmÜ\ 'C':f'�Hlmkn, melhor distrihai\:ão de renda e de cm.

, 'i.,:<,:,�s '!le ,,{,la j1,na o povo, mediante a total redemocrati-
zação. 'j�

O !l'ciiier'.'J C,rshl, c S;;'!�' -considera importante nota. de
.seu díseurso o' tU11], flH,-';:'j:ad ,H e 'j.lHmist�, pois dese'{i 'l1lf\;l"
car 'O seu governo; scg-UI1I'lÔ alguns auxiliares, 'pele termí- .

no da divisão do país "entre corr-mtos e subversivos e os'
!'��,;nlll';j(mários". Quer:'a' intcgl'a":tq '-jtC 'tl}(l,O'i e l;lretellclc
ueix'p: hem ch,ro o desejo de'desarrnor os espil:,ji��.

A tE',:; f.'dij:'cn com- qúem, conversou re-enremenrs, o

ministro 'da Gt�e�'ra manifestou ·seu desagrado '''{tnt�, cons­
tantes' movimentações ú1,Voraveis ao 'retorno da eleicão
imlil'eta.. Consldera que as regras- já foram: fixil(tas e ];ão
IHlflem ser substdtuidas, Dissc que se isso viésse a acon•

IC1'el' - no que hão acredita - poderia ser considerado c

e\1.('''.l''Hlo como, verdadciw g'olpe de Estado.
-

t'\<:ha, bn,lhenv'des)Jmpositad'a e inoportuna" a dlseus.
8ftO em torno da COJl\'ocação de uma ConstituÍnte. Há uma

f'�mi�"il(l' {{p .Tnr:istas fu,lldónandn, no vreparo de 'uma xe­

fn�"n': r:r.ilstitncinnal que o atua] CongTesso dev.erá ,'ir a

votar. Se o�orrer, -no se)� llet'io(]o (le �()VerIlO, Ô ciclo de
cri�es previstos pelo S1'. ']; ancl'edo Neves, a experiê�cia po­
derá levá·lo com o podé pOlitica a estüdàr a sol,ução mais
convenieptê.

� "
-

,*

Casfelo examina sucessão nos Estados

1,�;1;t"�,��.;,"1;n'nrf... ,, ';'� ',��l,.,;"i"� r1" ,(�ne�h\ rlesmentiram
, 'r ," ., �

hfJ i,,:' 'f"'" ". 'Yl-��el"al n"",.h e SrilV!J tjves�e sido Pl'ocuradO
)Jor polítieos, úarll, q1.'e ;1(,,;<;,> o ,,{'11

-

"vaI a uma pretendi.
da prorrogação de mandatos parlamentares.

O atual Congresso - afirmam esses' mEital'es não
reune as �i1imas condições de J11eit�ar alguma coisa, pois
p, "'m nr'oer consentido 9da Revolução é por sua culpa fo.
r"lm ei!it,'ldos os atos revolucionários, Já que não teve co.

"�IT0n;- _'" ,n(l�t"r (I" sues Quadros os element�s considera.
,[l1)S indesejaveÍs pelo movimento vitorioso.

,[PI P.l-\'l<I�" C()NSULTEC
.

ruo,' 21 (Ob) �'Deverá ser jnstalada alnda esta
S;�Il:ana na C�,mal'a F'ederal, a Comissão Parlamen,ar
de lnquei'üo 'para apUl'at; � ação da. "CONSULTEC"
no Bras.i.l. A. CPI procederá' ao, ingueJ;"ito, com Vistas
a apurar os seguintes itens: 1) A presença de mem­
bros da "CONSULTEC" no 'governo brasileiro, 2) f\
influencia desses membros na orientação da politica
economíco-financeita do governo: 3) Quais as -firmas
estrangeiréls já beneficiadas pela "CONSUUrEC" e 4-)'
Quais ,as medidas economico-financeiras tomadas em

beneficio das firmas estrangeiras que concorrem' COil1
as nacionais, fabricando produtos similares.

RIO, 24 \(OE) - Procedente de ReciÍe chegou ao S;\O ,PAUW, 24 (OE) - Falando ontem através de

Rio o gover�ador Pau,lo Guerra, para prosseguir .nos rádio e T,y, na data' do rua do ,,soldado, abôrdando 'episó.

enten<lí�entós com o presiqente da República, " COll1 ,dios do 'moviménto de 1.932 e f�tos da atual,conjuntura do'

vistas e' escôlna do candidato da Arena e 'sua -sucessã0, \ pàís, disse o governador' Ãde,mar, de Barros: :"'Contmuo
constitucionalista. :Passarcl os meus ultimos dias fiêl aos

o- problelna continua provocando crises e t�ru;ões ideais constitucionalistas., P6dein ameaça:r:J:ne s4listra­

nos meio;;;,' governistas, tendo provocado, inclusive, a' 'mente, podem destmcadel' sôbre mim o ódio da vingança.

l'E')l'lmcip\ �1o s"'cretário. d.E; �egurança e demissão do Nada. me, afastará do caminho' ii. que me t.t;açei' finne e

C01'Y1<)]:r1;J!'1i í' da 'PoliüjE! N',Militare :de' Perna,moul:;t/,' Am� inaba:lav�lm.enté' à 34 ailOs atraso Os u"eus principios são

h.0� ,1,<'t'\;'O','�:"�nr'rl,�,··;,,;s.:CQn;',o geli1.eral Ant.i)11�'b.�lV:ruri�, ,imutáveis. Quero·1Íl1l'Bl'a�n'sobé��oque:-".,não seja tuca·

�çY, .coma�-:(àayte :8.Q' IV E�er�ito, que fõi- der,rqtad<:i ,pai,. belo: ,Quero nosSa jmtria sob"íJ;. égiqe 'd�" ie�, pé�ante a

}:{l:évi,é"" r::leiti'J1'ii,];, l�ea'izac1a l�ela, arena"",d-e Pernai:n1::Jl�có.• qual,iomos tÔdos igúais. Da lei à que govtlrl'nantes;"e go·

0" atuais 'ca)ldidéYtos, Çl candidato' são 0$ Sis, He-,' vel'l1ados devem submeter·se. ,'.

;'::"r.a1dQ Gueiroz;. Costa Cavalcanti, Arru,da Canim;a; Ki-: ]VIais adiaJite disse, o senhor A.demar de BaIT�s: Um

)0 Coelho',
I

,'") (' '�ouho acalentava em 31 de março de 64 como outróra em

1932. A l:evol�ç,ão (te' meus sonbQs não concretizou os ideais
de 80 milhões'de brasileb:os, A 'coiIstituição foi golpe�da 'e
leis sem conteúdq jmítlico, contrárias à concientização na­

cional -f�ram in1póstas. Afastou·se o povo da!!' lli'naS, 'A

verda'de eleitórul foi' amordaçada. Disseram q'l.e o c�rsea­
mento à lih�rdade pa�a iuipôr ordens às finanças combal­

das pelá ulflação, eutretitnto, /dois ànos depois defl'.onta­
uJO.llas com a realidade terrível. Emitiram-se nêssé: prazo
.�m trilhãó e 307 billhões de cruzeiros, mais: do que tôdos

',o's governos anteriores, desde Deodoro da, Fons�ca,
.

�u1da
não satisfeito COlil 'isso, exigiu' o governo federal do;;Ban·

co do 'Brasil,' cinco trilhões de cruzeiros, empl'estado� ao

tesouro nacional, ao', ulVés de financiar a )JroduçãO'. Disse

o sr. Adema� de Barros que o ,que está acoiüecendo em

São Pau,o_lleve ser a· relH'odução do que ,'ai pelq BTasil. A

demonstração capaI e eloquente ' da frustraçã? do" ' !novi·
me.nto< de 31 de inarço de 64., Finalizou o g'overna�Ite; pau·
listá dizendo que não pl'íig-a violência, mas a luta Íle idéias

e pl'u1cípiO's cm favor ela lei, da liberdade e ,da democra·

Tancredo'Quer ConsfHuinfe
lHO, 24 (OE) - O deputarlo Tal1credo Neves afirmou

que o g'eneral Costa e Silva não terá condições para go·
vernar dentro do atual qua(lro constitucional, nlesn10 ·que,'

antes de sua posse, a Comissão de Jm'istas que está l·evi·

,sando os textos constitucionais conclua seu trabalho.,
Para o deputa.do Ta'l'Credo Neves, existe luna lacuna

muito grande na vida institucional brasileira e que somen­

te'poderá ser preenchithl, com a elaboração de uma nova

Constituição, feita com a aprovação popular.
"A unica solução, afirmou, para o impasse atual e )Ja·

ra os futuros, q'U(� persistirão cada vez ,mais intensamente,
e a convocação de uma As:sembléia ConstituulLe, óc acordO'

COlll a vontade soberana do povo".
Continuou o deputado mineu'o dizendo que uma Cons·'

tJt)lição só tem ,condições de' funcionabilidade quando
oriunda de manifestação do pO,IO. De nacla aalantarã, um

in&1rumento constitucional elaborado à, sumbn\ dp go·

verno, c sobre o qual se nianifestarã úm Congresso des·

provido de autoridade como o atua-I.

Tancredo advoga à tese que ao Congresso, que será

eleito a 15 ele novembrO', através de' um ato revo!ucioná­
rio, deveriam ser dados poderes constitucionais por 6 me·

ses,' para a elaboração de uma nova Car�a Mag'na. O pro·

'pri.o trabalho de consolidação éonstituclonal, que está

sendo elahorado pela Cumissão, poderia ser um ponto de

11:wtirl.a '- um roteirO' para o trabalho da Constituinte.

Pa.rn o (lepubdll, a rua 'tese não terá grande' ressonan·
eh e, 'pol'ta,Jilo, não vê como I) g-o\'erno podel'á endos·

sá·la. Não sabe' bem o mo {;ivo, mas os líderes situacionis.

""',, ,
,

.

,

...____--"'-----�..;..

, ' . Hoj�) o chefe·::lo 'governo Teceberá em palácio o

·"deputado- Ar!laldo Cerdeira,' pr6'!"ic1ente da 'arena pa�­

: n� el. (1'le coloc:u'éÍ o \.presidente Castelo Branco, a. pal'
:. cb r::;sultaclo da prévia real.izada entre' os. ,dementos
�da arena tendo em vista 11 sucessiío nC1ulistél,' I

, Em, São Paulo," o .gabinete exec;:;'üvo do part�d9
,

. govel'llista se) reunirá:as 22 ohras de hOjé examinandó
,

él. lista 'que contém os nomes' dos s;enhores. 1\�reu �Q-
dré� Lauro Nate�, Paulo Egidip",e, $irvio, :F'ern�n}dez, ,

/'" ,. ,o' general Costa e ,Silva",por seu tuxno" j<;Í vir�ual
�.'l,�:pàndidato,da Arena á presíd�nGia, segue '�stq 'tarde pa
"ra Brasília, Mi.m d� participar �a convenç.ão, da, are";

, ,.

n1 de quinta-feira, !' J, ".
.

.

,!< , :
-

., (-
,

'

,
, O ministl"O PE'dl'9 Aleixo aúe' está\ em" São Paulo

':'vj�ja hoj'e para o RIO'
,"

- \
h',d

-,
, postel'ior.ment�

'pára a capital da Repú , ;; '. . "s'idente Castel,o
Bl'anco "seguhdo fontes das' Lá'ráh}êiras, deverá pel'-.

'�n�nec�r até sexta feira na' Gmúiabara, viajando dé-
: pois' .pà�·A,Brasília.. . " ..

mes.

, \
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CINE R NDA
Erddê Uil;1

liw�Nffi(mt()

(iar6i1t1do il®lo •

Pi'09i'E'��lfr Jo

Cidade , Já era para ter tocado nêste as-

sunto em janeiro-fevereiro, mas por
.

(Ui;H tenci'1ô no jardiM cllt.I1ti:co)
esquecimento, deixei' de fazê-lo" Visl-

�I rrn tr-rrcno no Jardim Atlântlco tem valorização natural' .

tando êste fim de semana novamente
:tc;seZlirada. a cidade de Lages, pude outra vez ;1
t, cidade crescer.. para Barreiros. (Disso ninguém dícor- .ao cine Marrocos, .

6:1) É com vergonha que a gente aq.r:
ele Florianónolis entra num cinema
daquêle.

Quem iá o visitou sabe do corifôr­
to e dá beleza c[ue êle nos propore-o­
na, além de uma atmosfera' ideal para
se assistir um filme:

'
.

Nós que estamos numa capital de

estado, não posuimos uni. cinema, pos­
suimos sim' uns galinheiros o:nde é pre­
ciso muita boa vontade para guenÍ"2T
tôda a projeção.

É nreciso que obrigamos essa gere­
que nossa cidade deve ter um grande
h· rrrcsnonsável a tomr consciência de

eillelllH.·E·sSà, 1;ol'cari8SC1uo aí 'estão ele­
vem ,';fir épp;t:àS él.. baixo, eliminadas,
vporizadas, êle: qu lquer maneif'!.:(_ para
qúe geraç0és. futuras não tenham que
se' ·enve.rgonbar m.3is

.

trde; como nós
I .

]'ortanto: valorizacâo assegurada,
J\: mais - t erronos planos, em zona. residencíal, oferecidos
n V. em financiamento d= [) finos - sem juros
't'I.,J'n0-SC proprietário no .lardrm Atlântico.

]i; -depois, se lhe perguntarem:
.. " Você já fez um bom investimento?

n,pspnnc1:1 d") pronto:
" C]:1'I'of Comprei um tert eno no Jardim Atlãtíco. Questão
c1(' ln,,:ic:l.

�'

JARDIM ATLANTICO
jnl'<'lT'maC:Ões e vendas: 8enjamim Averbuck

li.n::l 'ren('ntr· Stlveirà, 16 ! esq. Trajano) _. rone 3917
-'

, o.edaracão a Praca
. � 1

..........
�
...

Jn[órm'lmos aos nossos citentes, amIgos, fornecedo·

res o a praça em geral, que nesta data CÍ' sr. Waldemar

}'rançoso desligou·se de nossa organizaçãô, éomo tam·

1.1RlIl rl1'ío Imüs responsabilizaremos por qualquer .!)to rei ..

ln em seu nome OH por conta de nossa firma.

F':.or:ianópolis, 19 cle mato de 1966

Niv:lld.fI DIH'Vfi,f BúrIl:!'
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Acontecimentos. Sociais
,

Heloisa Luz Costa" em vestido de
noiva desenhado e confec2ionado peja
"Tmperial Modas", sábado ,as dezes­
sete horas deu entrada na Igreja l-VIa­
triz, ela cidade de Inc1ail orJ�an1.e1').tada
por centenas e centenas de coniéiiae ..
Presidida por tres elemoiselles d'hom­
'meur; St la Faraco Al:ac'Y L.uz e Glo­
rinha Luz, foi conduzida por seu. pai
Dr. OslYr Costa ao altar 1;101', onde a

aguardava seu noivo Dr. Francisco
Schrnidt - A linda cerimônia ao som

d� violinos; foi celebrada pelo Frei
. Schmidt. Na confortavel residência .d.ú
casal Oslyr (Alda Costa, Heloisa e

Francisco receberam os cum.primen­
t�s. As dezenove horas, no simpático
salão dEi' festa da 30ciedade Recreativa'

Indaial, os noivos l'ecepcionaram {JS

COl�vl(1<�dos' CO�l um elegante jantar' (
� logo após viajaram em. lua - ele -

mel para o Hio de Janciro onde vào

residir.

Acabo de sabor Que Regina Lt't"
CHl Cerneira. é Miss

-

Florié,mópolis -

Renresenlani a cidade no Certame de

Belez3 Cataril1ense, � se rea'lizar r:liét
] 1 nq cictEl:c1e de Itajaí.

Pela Diretoria. do Clu}:le Doze de

Agêsto,. fUl infonnado que será um

:granclc acontecimento; ouantar Comc­

morativo ao 94. 8.niversário do Clube
Doze. Cónt.ará com a presença de mn

cartaz ·intermlcional. Depois .eu cr:1-
to·

,

Sábado jantava no CountrY
(1:1' (;;d<1de, o Sr e a Sra José

Ç1ub
!\r0'lC)

o povo está em condições de exi­
.

gir e não de uedir. pois sem público
cinema nenhum funciona.

Os' exibidores aqui abusam" dan­
do-nos: pessimos filmes e cinemas ohr­
rí veis, porque nosso povo não te]?·
coragem ele tomar iniciativas, de brí­
aar se nreciso para ver alguma coisa

�le bom- cOllstn�ido. Prefere continuar
:f� lima triste real idade a qu e en­

na mesma bagunçar de sempre.

Irentamos em F'lc�rinopolis, .e sóa pode­
mos elogiar a cidade de Lages pelo
seu cinema ,ele nrimeira categoria, que
pode ?brigr qualouer público.

·Qwmto a filmes. Lges também
não te I)l'ogramado nadn de bom, é
mais ou menos como aqui.

Eni oróxímo arti SfO
.

tecerei alau­
nORS nalavras' sôbre '1.,;[11 filme rrue a 'l-

sisti lá.
. ."...

Hoje, fica ,o nosso brado ele alorta ,

1'''1'0 �lIe possamos. VPi; nO�S�:1 cidade
dotada ele um bom :cinem:'l..

--_-----------�-- -----�--'--_._' .. - ._---

o Abastecimento de água poderá Ire ..

25'66Jhoraf nos países embms da OMS _

GENEBRA, (OE) - A Comissã.o de l'esolucão', do Conselho Executivo da
de profp'amas e Ol'eame.'ltos da h-ssem- OMS em" que se recomenda ao Diretoi'
hléia lVlunclial de Saúde aprovou, por 'Geral, dr.I\f!:arcolino Candau, que COI1-

unanimidade, 'lll'l.a ��roposta elos Esta··. tinue colaborando com os· Estados l1le'll

dos Unidos no sentido de que a Org::-:.-' bras e com os'organismos intf:rn8.c i,_

j\<�('nl,� O!'ic'iaJ eh Prop.riod,nL10 Iüdus1:rial nizacão lVIundial de Saúde (OMS) to- nais no estimular a construcJ.o cl,,· S 'i-

n, :".1"',j ro 1'1(' f1l:ll:('flS, patentes ele invenção nomes comer· me � iniciativa de pô!' C!l'[) priÍtica pro- temas de agua :potável ,nas
-

c(llmmi Ôn-
(i;lb, ii1.i!los cle estal)clecimentoR,. insignias (l frases de pro· gramas destína.c1os a melhorar o aba,;· des. A l'esolucão' também I?C0l1'l f:'MI a

ll::'1r:aruln tecim0nto Cle água nos. 12G lJélrses me''1'1 que se interisiÍiqüe a él)1lCia "lO'; pm·
U,fj,q TAflf'JlIí' SiJvcirfl, 29 -- sala a",,:.. 1.0 anda.r _._ "Alto ela 'tn'os, gramas de abastecirnento de ó,,3w nn,:;

A Comissão 3IlT·o\.!OU um projc:'('(j" zonas ruràis elos P8lsCS' I.1lcml'll'os:

Í-k'�mrt"'), (ln'" dr.i':;:lr<m.-I o

1!)"'Q (rrnnoradn de fÔl'ias
céltarinense.

Rio 1'8.",

na capital

'n:;1 ::Hl. "'. ]r,'nila e elegante' Sônia
Pe.rei ra. I'f'R IizcYr<'t seu casmnent.o com

um milionário paranaense.

}?:(hun"rln R()!=\� C()P'i c;:r.onc:; servic.os
(112 )'(,('","""8.0 0 f,";i:(F 1)opulares, contí­
nnà Ç(""1c](1 f1SS11nJO. Esta sendo' 'muito

elogiado, n SCH'vic;ó 11a recencão (lo C?­

sml')(>]'ilf) rl" Fl'-'onora 1'vlaria e Henri-

que- '\VenClhausc-n. \

Será uma das lin�as Debutantes
do Baile Branco, Mana Tereza fl'l', naelo Desembargador e Era Ivo GlliU{
Pereira de Mello (Zenita}.

0]1

Aniversário deVrrginia Com UI11
elegante jantar dançante no sil11pati_
co e acolhedor sal�o de festa' do Lu:,;
Hotel, Virgínia Gil, recepcionou co-;
vidados na última segunda. .. feira' c.

1
.,.

O
' Q.

memorando seu aruversano.
.

COnjuh
to de 'Aldo Gonzga, animou a l'ece�:
çâo até altas ohras. . J

Um d05 padrinhos de Heloisa e
Francisco Schmidt, foi o Diplomata
Antonio Carlos Lafavet de Andrada,

No .llr6ximo dia 11' no Teatro AI.
varo 'ele Carvalho, � peça "Hetrato de
W1.ade", prCl:noção da Associação de
Pais e Amigos dos ExcepciOliais de
Florianópolis.

F,m cOl1lemora�ão ao 1, Centená.
rio da' .Batalha T'uíuti, dia 27 realizar.
se-á nos sálões do Lira Tenis Chlbe
baile de. gala, promoção de Lazal'�
Bai:-iolomeu•.

---'-

No Palácio de Despachos o Go.
vernador Ivo Silveira recepcionou o

Consul Britânico W
.. J.M. Patterson,

, I
'-_'--

Para reunião da "AHENA" sába­
do em nossa cidade, chegaram de Bt;).
sílía.: Sen840r Atílio Fontana, Depet.
tado Lenoir Val'gas, D,eputado Alva·
ro Catão e o Deputado Diunisío Frei·

I
-

tas.

./

TRlT1bém já esté) na lista das' De·
hubnJ-"s PPTa Bai1e Branco, a charmn·
C"· T í"';i1, {jlha do Sr. e Sra Ondinaldo
01iv0ú·a·

Poyl}wmento do dias Os ?·omânti.cos
ri r? ",:wWt, são chmTwcLos de huíl1f)·
Tistas.

Estórias de Província
A FATAL SERESTA

heitor medeiros

F;'l,,·,,''''-se, a lisonjeiras Hnguas, e
.

"ii5 11','S .bq+rc()s,' do\ namorico dos do.;",
n'ocj�+os ;c:nela. e de muitos olhares
trr,cadn.s e de muitas piscadelas atiça­
rW.:-ias. Os amigos de Eimarildo, mo­

xi'-m�SF: corn êl"', cie tanta paixão ter

,,,,L, !rrn .. , qU0 de' nome chmnava-se D�
d,'nh;l. Cr,·:,o êle a chamava, .tinha·
nnd';-J. ",r,'["'. 'lois era dilninutivo e os

:l""'! "'n'· nn hnf"co. tomando conhaque e

rln mnitnc; en-'heve::idos de bebericarei:!
.

..'

d' ·1 c ..

'i ·1 (".).-,' ,'"I.:' ,,",�:)js, l'ianl c:!l.lan o e_e J�aZla

h!:1 (ln d' !""e:cp.
F11 1'.;)', Decunhlnha vamo:oe

(·!'"l-::-.Ci.

.' TJ':', ,::(.\.
(1 ·'.�n:··;l(l''''ir() n ... t)r,o. de 1'rrJi.c.;'sã,

"" '" ;., l"·,lnr Cip rapRdul'a en' t"o�ta de
\. '-0" I') dizi.a dona Cl.()d()ald�,
)'1-" , .•• '

.... ,;opioe; T"01'a o casório (' quan�
," '". 1,. :ivrss"'. lllesmo assinl pTq
10:,,0 ,1 ''-''''' n,,:,; "'),"'vR-ce que D11.1i' "s
\,.-.,.1'

f ....,rl�\ ••.,'-...... -pt) """""V';Q0 da sogi�a, de
) ,y" .0,.,'" ,,' r, ','ôr:'1 Qrande comunis-
to:]' 't,.-". ',., r, '�"'i";::-:l ri �nr cinJa Rcha-va
("1"';" i" ('" f-j.-. c;"" nohl'(� e os o1ltros se-

__ o ("""--"nl:,<:'T� n'1 fà�·'nf1i.;: 'iá disse �

prontn, n;c; ().

r),,:·dl1 nh' ..... 1., n l�""�l �1'''' ,,1.\ ""'\·....... 1.�.1. p C'I'

J';ll .... r10 cois .... s ',1711"'" r()' p�i�"'0r)'.!)l:?', r;r-n"""-
, ;�i� prom:s,,� "dêle de·nã�.'· perÇi.er Jr"'·"
sa dominical. Não perdeu. E quanc13.
na hora das ofertas, era a própria só­
gra quem fazia' o recolh.i.mento, e êle,
para hem-parecer, dava inteiro ,o di­
nheirinho das rapaduras. Quem 'bra­
beou-se com tal sucedido foi G dona fa-

Elétricas
'Cósmicas
APN - O.P. - A� centrais

elétricas destinadas ao Cos­

mos devem ter �special re­
sistência. e estabilidade à vi­

bração. A essas existências
.

atende à gerador térmico

,solar desenvolvido no Insti­

tuto de
..
Investigações Cien­

tíficas. em pontes de corr.en­

teso Os termopares são ele

aleações de níquel e paládio
e de paládio. com pxa�a. "

zedora dos 'quitutes e até .desconto fêz

para a. próxima semana, do ordenad;.·
nho l'Da2:l'ô do môco.

Frn'- dado dia,'" resolveu-se a levar,
o Fin' ::-.rildo, algumas das rapaduras
qU? vEPdi.a na cêsta e oferecer numa

cQ;x:Iiha' de meia. velha, à sogra.
- É prá se�h.ol'a, as rapadura,

,

- Quando üvé 'mais 'pode traze:

agora vai embora.
Já era grande dianteita da sogra

ter aceito, e o:rp.llhoso sentiu-se pro'

priamente, de nlaneira a julgar-se qua·
"e que de casado. Daí

�
sucedeu-se qce

roi tomai� alguns bons conhaque', cow

os amigos, no Bar do Pinto.
N· d' ,

"t a Dedul1)1:-1 o la "'.pos, Vl81 ·ou _

nha. Estateceu-se terll0roso. �1O saber
.

'l'"

.

:11.
Fle muitas Clores nrovocavam-se no ,.,

tE'r;or cl2 SOS'Ta. 11� barriga, consequejl'
CE' 0?" i ':.>,,'1dllJ:as. Fnt�'io,,�Da!'a Cjuere;'
,l]"2:n;r dóna CIodOé1Íd", Qs"'untando·'�
._·(,;'ni n� t:nn.iÇ!QS e rG.E'(11 ..../i.do de 'al.pllJna
",,�,.:rlp,"c!"· �t'01""""� "'lua1q.ller que fôssP,

.L, .a. _�.L1C.'_�, LI C. _

r1 ·rl:1·-'·;1��IJ�·"-.s0. nLn�? S6"t'(-:'nata; ..hOD1en8'
:}r>;: II (1(\ 1\lDn itP5 C'arr;.1'C8S e9v:jzian1JJ1�se
'Jesa v·S? da. b;;onn>l;nhq. e EínJ.':�rjJdo1,
�erj'o dI" 1.,,:, 'iT0� 1"�)". cl,-s'mc1ol.l-se j]1

-.'8ntoria, O ('fll'" CQnj"')11. foi uma mUli'
.

h
"

't '1 o própJ�O\!Ulll 8 CUJO ('_(}i!lt:çn Tn:'.t.9.

:)'�")P dR. soçn:a.. e a�sjm começava: das
·{r'-,··L··n 1.�1 :-1. '::nrr1 c;n rlr� cri anca. o.," O rl' do

te�. �-."':�p ,..1,���· �L, 1'"\� f.8.ce da sogra, n:
1·'"}.,....,,�·1.·, rl·:-'> f''VO.':.)',..., .... 'l (�. CI11e não era, e t��l.

,"" .... ctn-
n ",,�"i" ." '" 'Y' .,

.. T'.'�1'é';l·OS C1ue desan'8".' ,.:jr'''�encac1a rU h
. -'. 11j'8

" eqe aSo", ':
, ��",,"Q "-"I:'1r1a 111a,�

• j' ��1 :.": 11� r.H'da é!ê:i' n2 1.... · ,,' .

..' .

111a, nuns v:11'i.n� ri: .. ,

·

.. · .. ,
.. õ1r'jn eiltao,

,

..,.,' ]:w!i
depois de tão func<.;lr' ,.:""",["",10.
qUIS de casar mais. Nml.Cd n",,,iis.

�_.",,-== ' -=:-.::::;.....�
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Londres (OE) '-- Acaba de ser

.. Imente inaugurada a nova usina

allCl13ar de Hinklev Point, em Somer-
]lÚe e,

d I l' A bra'sudoeste . a naia terra, o r�..

se!'t u 78 milhões e 50,0 mil libras 05-
cUS o

(edinas. .

.

.

Trata-se. da, ma�or instala�ão do

gênero ate hoje construída" na

seU_ BI'etanha. A Grã-Bretanha, aliás,Gra- .

ssui e executa o maior programa
pO

leal' em todo o mundo, tendo esta-
J)úc l' 1 té h

.

I (lido e man .ic o a e oje, uma 'in-
]Je e· ,

.

1risputada lic erança no uso pacífico
do átoJ1lo.

A Grã-Bretanha, na verdade, al­

DCOU um estágio - levando-se em
ca �. tá d .

t
'

ta a usma que esta sen o cons rui-
caJl

.�. 1.'1
d eJJ1 Dungene"s, na costa sudeste aa
a ,.,

dInglaterrc
- er� ;I�Je J� se to .� esp�­rar que, nos. InlClOS � a

.

c ecac a. ( e

1970, a. enel��la nu�l�armente gerada
ssa compelIr em Igualdade de condi­

P�es com qualquer, outro tipo de gera-ça, . ,

ção.

"
rc

a

o QUE E. ,HINKLEY POINT
1'.

ro
-Hen1tleY' l?01J1t -é �'lrma \e�tàcão'_- )1' 1- I

dear comercial ,enl
"

g'�encl�' '.' escaLo
constituind'b fruto de: um eni:yl'm'e 2:';­

fôrco de pesquisà a: que o �')aís se lali­
cad para

.'

explorar pacificá'11ertte. o
ãtolllo e, não menos, um. exemplo .es­

plêndido. do. (�ue o empl'eendimer.Jo
publico, 1I112gmoso }Jode f�ze�' por' llD1
país.

A nova esta cão, c'm,D]'e ressalb.�·,
tem, umá c2.}Jacidade 6 vêzes superiOl:
a de CaldeI' Hall, no noroesl;e da In­
�laterra, e .que foi 2. pl'imeira no l1ni::,,­
do c. fornecer energi? a uma rede elé­
(rica nacional.0t-

INIPOR'l'ANTES PROGRESSOS
TÉCNICOS

Ele·
no·

ldo

cos caminho do Cosmos (I)
Por Lidia Kurnos�v:l, candida'a
a douton: em Fí<:ica e lVlaiem8c-
ticas.

APN '_ .O.P. - Passaram-se 5
anos desde o memorável 12 de abril
de 1961, qua'1,do Iuri Gagarin, a bo1'­

fêz do da nave Vostok, penetrou no Coe,­
mos. Êste bi1,tórico dia abriu a

era dos vôos c6smicos, e de�c1e entã0
IlUitos cosmonautas percorreraln os

espaços estrelares,

adl,

o HOJ1'lem .

Nos Espaços Siderais
(

.

Em agôsto cle 1..961, Guermé�n
TJtov realiou 17 voltas em tôrno de
osso pl8.nªtà. Deno;s Andrian NjkJ­
laiev e Pavel P01_'lovich empreenderam
pela.WÍIneira vez no 11l�nd'0' Um vôo
conjunto nas naves' Vostok-3 e VO'i-
tok.4 E 'd ,.

.

'J.. m segUJ a, 2 nrimell�a mUJ 1er

�osmonauta, nos"?" "Gaivota", Valen­
f;D� Nikolaieva Teresshkova, ostrou a

orça e a beleza da mulher soviétic.s,
i'l' capaz de realizar quaisquer fá'Ganhas

;� prol da ciência. Valeri Bikov�ki es-
a �!e�eu o recàrde mundial de du-
raçflO de um, vôo cósmico,

'

I
O vôo da nave ,.voshoc:l, com vários

rsr, ugt\res, 'foi Uln acontecimento· de
ma' ��orme in1portância par? a ciência,
a.se

\

a levou ao Cosmos. nela primei.r"
•

� �7
.

-

!dn, c�'" Ul1la tripulac.ão ç1� investigadores.
]{
I\lP\ista pelo c;mandqnte Vladimir

]{oljlal'OV, o c'entistas Konstant:n
eo�tist9.v e o médi.co Boris Egorov.

das
A _Voshok permitiu reso]wir u"';n.

IIi, do hma1s com.plexas tal'f'fa, a da saída
na Olhem a C E t h' t'

.

(ar f .

o osr�o. :<"5 a IS onca

taU eA�a :01 realizada. por Pavel Beliaev
iciD' ·)(el Leonov.
rua t.

A 'ciência afirmava en1ão que an­

gra, 1� � homem, ao empreender a saí-d�
.a,� 1 OSl1lo� sur"

. "1 . ,

ógic"�' ,_H'Ja 2.
.

,J81Telra pSJc.-
el' da, que poderia crescer o reflexo
1'"' fO luêdo e desempenhar um papel
l,e.!1 '\'alnjalhe11tal o )"1 t' 1 d tCa ' s ·.)YLO ,e au 'ocOJJ se�:-

, O. 11eono d t
. .

tão v es '1'Ul1). essa SUpOS1-, f'rrônea.
cadoEm seu trabalho científico. pu1;1;­
?acõe

no �erceiro .

volm'!1e das "Investi­

Ci�I1C� Cosmic"'s". da Academia de
(I"

• Ia.S e1;l URSS Leono\l eser"'V"11.4� ao .' •. ", ,

Perde san: da nave, o cosmonallt:a'"
eilJ • lsuas 110cões sôbre a situaci'io

'e a
-

, '.

Se an �ao\ a cabine, e deVI:! oriental:..,
enas por s

_..

iVIilh- uas percepçoes V'3ua:.S.

(luêle oes de ,ness08s estavam n<1-

'l\r e n�0l11E'nto dirmi.es· dás telas c1i1
do s'& "11.an1 o fabilloso PC01l+P('i"''''u+n
eoSJn

Cu ° XX: I 2ntp<;.' seus olho.s; n
. . Ol1é\l1ta' A 1Inlrél)' , C. • exei LeQnov flutu�va

,,��o no Cosmbs.
\..'<11' ...

il)nnis 'p:rp ,Rheniar '0' e}l"vÁdo 1111'-
inv 1110 do �,roç<1':�11'a �ovi�ti'co d ('estiga -

�atnento Çoes do UniVerso, Cada la!'_-
�a é 1'>

de uma nave cósmica pilota­recedido (de meticulosas prova
,

A Grã-Bretanha, em verdade, desvendou uma no;'a e excitante era 110
uso do combustlvel e da energia. Im­
portantes progressos tecnológicos fo­ram r�:lizados também nos camposd.o carvao e das indústrias ·de gás, prin .

cipalrnarrts neste último.
'

.

Os engenheiros britânicos reali-
zam atualmente importantes trabalhos
de prospecção no pleito do Mar do
Norte, tendo sido obtidos até agora
;resultados· altamente ,compel18éidores.
Agora en0TI11eS as p()ssibilidades d;�
que a plataforma submarino britâni­
ca possua importantes jazidas petrolí..
feras, o .que. se confirmado, ocasiona­
rá um grande impacto sôbre o Iorne .

cimento e demanda dos c1iferen1�s
combustíveis.

Hinkloy P'01'11't 'iá es+á 11'e2 mento
fornecendo energia '2. rêc1e elétrica na­
cional desde fevereiro do no passado.
quando foi inaugurado e testado o pri­
meiro . reator. Atualmente, ambos em

plena carga.

A prodnc20 2lHY' ")ÜOU if"achal-
p,pnü' tendo-se a]C8.l1c?(ln a D'e1'a P1"'­
gTRl"Rr1fj dr.> <:'''1) meg8.v8tios em dE'­
zembro de 1965.

, D"rar:j-(� inrl� b ú11;n'n invorno, é.

prodnçilo de HinkleY Point mantevp­
se elevada, fUl1ciop.ando' a instalacão
sem qualquer defRito. A estacã.o já' é
responsável �)elo· fornecinlE'nto de :�2
ror cento de tôcla a eletrieid<l0'" Q:ey"'1"
da na zona ocidental da Jnn·]!'IfOl:l:a.

Anroximadamente 3 bilhões de
l'1n;rhrles ck eletricidac1p iá [OP1') fny­
llPcidas à r§de no �,�iJ�leiro �no de O1)e-

ração experimental da usina.
.'

Uma' segunçla estacão. con" o dô-'
bro da c::ma('i.dad� de HinkI'eY POÍl:l'.
,""rá crmstruída em j'er1'eno vizinho �
deverá e111:r3r em carga em 1971.

Mi1is uma vez se confirma o' espí­
rito pioneiro elo Povo bi:itâl1ico.

e expenencias, e1ue excluem 'qú'a]ql�e,'
eventualidade. Os sistemas de direção
da nave são duplos, garnat;nclo a pl�na
IS'f-gurança de;, cosmonautas na saícl[l,
durante o vôo e na ·aierrisélgem.

.os' E:1igmas Do Co'smos

Os vôos do hon:tem ao espRço são
a . cul","jnfl.cão elos nl:ogres�os da ciên­
cia e da técnica. Mas, simultâneamen­
te, com a ajuda de engenhos autoJ11;t ..

ticos foram obtidos relevaútes res111-
dos> na investígé1ção do es�)aGo có·�­
mico.

O.':> spll�n' ks realizaram
. mecÚC;õ2s

da pressão, da temperatura, ,da atmos­

fera, inves'igam os cinturões de rac1!8.­
ção da Terra, da ionosfera e 'os ra;0',.

cóslTlicos, elo mesmo modo estudou-se
'o ampo ultrayi.oleta da Terra. A er;1

cósmica na c'encia §l. a:9oderou da
11)ente dos 'físicos: qeofísicos. astl'0r10-

. , (

mos, biológos e médicos.
.os satélites artifici ais ela TerrJ

proporcionaram aos investigadores a

possibilidade de realizar exp"nenc'ié'.s
com as Quais não se podia sonhar há
10 ou 15 anos.Por exemDlo, o sputni1i:
Elektron-4 n,ermitin obt�r em 1964-
1965 dados' -para cuja obtenção seria De

cessário' o lançamento de 5.000 gh­
bos sondas.

Os �pl1tnik e os foe;uet2's .I�os"" lCLS

t::tmbém foram utiliz�dos 1l8. j"ve<=tlg8-
ção elos planetas (10 Si:"tPll'él :)0181'.

}\ estação' automática Lunik-9 81-
CRnCOl1 com grande exa'idão a suj)p"'-'
fíci� da Lua 'na r0gião dr> oCl'-'ano' das
'TempeStades: realizou' a R 11ml'sssag?:,"
suave e transmitiu vara a Ter�'a as

fotos de sua �ü�Jerfíci.e.
A Vênlls-3 cn10cn11_ 111'1

com o emblel1'él. ClCl URSS na

cie a" nosso planeta vizinho.
Teve grande ín'lD0rtânci;:\ pal'a';:1

r:i ência, e em i�rti c'\)1a1' para' o estl1:
CIo dos raios C{)<:rr>;co<=. o 18"�Cl''V)"''1''p
da estação ciêl1tíÚca, Proton .. ,

,lp 12 i('I­

nelad?s, a mais P0�,,-1:;) lélH-c"da "+2 h,,­
je. Colocou-a em órb\ta um fO'?"lpte

.

com 11ma potência to' aI, de 60 milhõt:é'
de CV.

'.'

lvr0diante d ,·r-+r,,>r\SJi1Í!'.sr>r cósmi­
co. Molnia-l E'stpnr1011�.<;," . atr2v2s de
j'odo o tel'ritó";n soviét; co un1El pon�?
de radiotelevisão.

Ê:::tes anos se �8ré1cterizam por
1J1-Nl sériE' de d�sc"her+as e por ucn

..rtr"Drle 'n{n'npro do ]."'l1cRmentos eóslni­
('r,s ,.l" todn<= os 1·ir'ns. .

Em cnda vAn, ;0,,,, '(,?eIa Jancamel1-
to. o n,nndr, V8 n fé11Ju]o"0 t.1·abalho dos
cient;.st8'i, ·c1ps"'nh.;"t8S. nj)P1'81'iÇls e en­

�Pl'bp;r('s. 01'1" 0;,," :o.-uÓs (1'i8 lnontam
�'p�"r1é1 no ér.",i'l'o (l" cômputo coorde­
nador, nos IRboratóros, nos ·centros
de comunicações e nos observatório8
astronômicos,

pC::C1,rln
superfí·

'-::l1

.i"
I.

EVITE SITUAtÕES 'EMBARAÇOSAS�·
. Ôculns Que não' corrêspondem ;niÜís. ao :.seu ptobi�ma M.

visão, '1lodem colocá-lo em situa�ãn vexatória._
Você s(iemúfll, por exemplu, 'a' -última '. vez Que tonsul-
IOU u oculista?

' .

"

... ?
.

E 11m hocada' ue 1empn, Ilão,? E então, vamos enfrentar. D
.

problema?
r!

.

Ou melhor' dizendo: vamos' vér Qual c a solução adequada?
na está na'Quinta . página dêste jornal.
{a.ªor� I se v6cã acha IlHe isso ilão tem importân�ia, nã.

precisa tomar
_ conhecimento 'da tnluc�o, que apresentamos 80

rU\�o Df. VISAO. mrEGRAU.

,

-----------_.-.--,-.-;.._.._'--.-- -- _._,-- _._-- .
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NORBERle: CZERNA Y
.. ,

,--------- ....;...

XXII 'Feira Intern
•

uon I
de Mostra em Plovdiv

. .

(Butsárt 1
De P3 de Scí,�mbl'() a :2 de Outubro

de 1966

. O que ha ele mais nôvo e ele ?nrL'is
.o?·iginal

PoI'. Dora Beltcheva, Presidente
cio .Cçmitê ele Iudústr;a Leve.

BTA - O. P. � As empr êsas ad­
jun as ao Comitê de Indústria leve
particíparâo dn XXII' F"ira Interna­

<� ..
óri.-:d de- l\JqsjJ:,i� (h�· 'Plovrliv. ocupan­

elo urr-a :-;llD,l':'ície', de exoosicâo {Je

2.272 m(:.\trós� 'qu::1di'a;\os, i'sto �e 1.0(l()·
tí:2 mais c!ue .na Fe;nt· -dc : ::J(i4.

Mcd aríte '. rn r' ncrosos obi ot i vos ex-

'Po�t(J5 'e· (�j:�:g]'on�8s a indús ri a le�'e
.

;lnos( r8.J (\ .0:]" êxitos r.:'g·;stl'ados no C1 .r­
so de 21. ânos .. A. Lu ::hn<?l1t€, êsle ra.no

'd':; indústria '�'lrj;fai c':'rl" voz ma;" "'5

'í��C;'i�;é�'dt;, �i<�': "<p0�\�]â�'50" húl;::n��
-'_Gr-�S(��P"'-��'1-;0�';,r:;"l:, ��.') ';úr---ex"l!':Jr (';Tn ",1-
rins v;êz,cs �(). \";)l�t:-:it�-'(la pl'Odl!G�(). ;..t(,

.(l',\.' J 5 i�Çt":']"1 ,.<. ..,(,Ill (1'1 Cf'r :() �.:('t'thllen­
,f�· r1"s' pr�')�:'l i,f>\c: ..�. '?

..

r�"M:lhllFn' (\ 3(\ eie­
'\iélJ' c:J,'(-!' qr�·lrdrtdn. r\(il1:t.':� pr<>dal';':;

. ela jn�ll!si:l.:��·é1.·· ]-('.\7(:;) l:t'tlc:';:r:l ·1 ê'n b');:) .'..,

.·-'c' ..... jt8('rn ���'"\ �-�,);ç; ,"le 3n \"'=;í�cs d� ",!

ch<; os con1'11"n' "s, . 'ineJ.usíve ('ln :'1l.-
2"1t" rsia(ks �(t ill,.lú,1,rlê1 ':'luiio c1e')�':-t
V()!V' ,.,1f:'1.

I)o' 1"! pj r1 ()

�rãaJ8retanha tem a maior
�sina nnclear do mundo

jl1cll!�11::a, ]çvp lJn.cl�-�e i1J��ar nel�� ('1-

fra" cn"':!1úa1i\'as tOjra;�do CO�10 base
sr'u H"'qc]()' nn" 2nn5 .él.nt"s da [,11e1'1':',.

'\ ,,' -

1
. , ,. 1 l-i nrnnllC;'1!) r" \PC1(1ns ri" E\..0.·O(·.ao a!'·"

me1ÜOü., cn1;'" P?Llcãn a 1(1;:'9 em R v'�­
Z0C::, d"', i.[c:-r'n:;: 'c10 ;2': 3.5, \T07.cs. rle tp_

cic1ns' clp .. s"'cCa: ]11 vl';z<:'''., de éÍ.l'tj'!ns .J<'
Jllalh8 cle alswdão: .() vêzes, de meias: 5
v,êz'Cs. ,.de vicho: 1::1' vêzes, de artigos 0.0.
.'(ihshl,,�'qra U�(;. dnmf.stlco:, eill TD";S'

dp.\1n ,\;r;7�"" �rl..,. ··"'')1'r·'�l!?n:1 'nél"éJ 11"'0 "ii-:-'
11lé�t'.co.·:: 27 \1Pzes.· 'Pai�a· o "n,esrno ;')2'

cmU';{(;'IAO DE,\''T'fSTi\.
r:VJ:Fl,!\'�,r'h; E TR?,NSPLANTE D.E DF-:NTJ;:3S

.

Dentistcria' Op<:;Pil.t.cl'í·b,·,:iJ§lGl >'lste:ll:i qe :,ira rotação' t>-�'"'�'"
.

�' .

"',.:; .�.�. ��.;mA . �",�. .... """.. �"�" . .., ,,{'t , ...

,

"

�. T,l. r�:Ll�':\l(.én}iQ llÍ.tlófuJ')
..,.. .,... .'

PRC)'TE:Sr: :FI��A E. lvrOVEL'"
-, �'�

i

IDXCLlJSIV l\]\tJ.EN:]:I:j� t

c.o�lr J:10RA !viip.CALLI\' ti. ::
I

, , ,,: '" '\ ' I'.... _4

Eç)ifíc;LO JÜJiet?" ('onj'�mto de 'salas ,,0:1

�..
'"Rua 3er"'rümo Co\:.:ho, :)�5 7 . '/"

Di:\.,s 10 as ÜJ horas
Residerlc;n: ,11 \', ;I'I2!'Cllio ''Luz· 12G

Departamento de. J<:dnc:H;ã(l, e Cultura. �la Heitoria 1I,a.
Universidade F'�d(!.ral de Santa Catat'na

,�� .

CtJR�O D::: INT;EJl'PRETf\Ç'AOc
,

O eurso de Interpretaí'ão, que, tem, pnr objetivo O apri·
í

,,'!, '''' '

m3l'amento de uma pIa téia teatral e especiricame!ltt� {)

preparo de ati.iI:es, se' 'destmvolv�,á em. duás perspectivas
1'um!am'entais:

I unidade: - TEORIA. (,�::RAL.DO ·TEATRO
II unidade: - PRATiCA DE TEA'fRO C01\'IO ATIVI·

DADE,
.

Ot�TUl1AL, COM A MONTA"
GElVI 'DE TEXTOS TEATRAIS.

, O curso terú <hrração, no correI\te ano, de junhO à no·

vembro, com três 'aulas semanais, l)l!-l'a a primeira uni·
dade.

Será fornecido certificado de,',aproveít;l�cnto' no final
do curso.

--x--

l UNIDADE: ClJRRfSLLO
;J) - A linguagem tlt 1t1'al e seus mei'os de expres�.ão
hl - () hem em na.c1i:nensão da arte
c) - Ator - socieda,�p

"

cl) _-.o teatro como :n-te coletiva
.. :�a PARTE

(AS TEORIAS DO ATOR>
a) - Diderot

h) - Stflnislawsky
c) - Erecht.

;Ja. l'ARTÉ �,� ..

PO��TIÇA '3' DO ESPETÁCULO
/'

- ..

a) - A traí!édia
l.1 _

.. ""t.o lneclieval
c) - O drama elisal)etano
d) '- (li classicismo f!':meês
p \ - O romantismo
f)._ O realismo do sôculo XIX

g) - A vanrrull.rda
11) - '1:. S.'EHot e o teatro poético
i) - O realismo poético
.i) __ o () épico.
n l.;NJDi\m�: CURRíCULO

)\l!'ON'l'i\GEM DE ESPE1.'ÃCULOS
a) - Pnemas e canções catarinellses (auto. do ])l1s'têl'rO)

, b) - ".1\ PNlereira (h.l8 Almas", de Jorge de And-çade.
c) - "O Cavnli.llh.o i!.zul", de ltla'ria Clara M.achado.
OBSERVAÇÃO - A segunda 'unidade, ,isto é, a parte

lJrática do Curso de Interpretação não é de caráter obriga.
tório, posto que dela participarão, si)1lj()nte aquêlés que es·

tiver�ln interessados em fazer tcairo.
AS INSCRIÇõES PARA O CURSO DE INTERPRETA·

çÃO ESTARAO ABERTAS A PARl'IR DE QUARTA FEIRA,
DIA 25, NO DEPARTAMENTO DE CqL'ruUA, .i\ RUA EO·
CAIUVA, 22, E NAS SECRETARI1\S DAS FACULDADES
DE DIREITO E FILOSOFIA.

O Curso será ministrado velo Senhor Olavo Saldanha.

..

/.

L.:'
'-"�" ....

ríodo a indústria de porcelana e 10:)­
sa aumentou SLI'3. produção em 70 V0-
2:<:S. Agora sí.o produzidos p'2r capita
31 metros de tecidos de algodão con­

tra 5,4 metros em'lS39, 2,3 rneros de
tec.dos de lã contra 0,8 metros, 1,7
metros quadrados de vidro ])1\]110 CO'l­

ira (i,L> mctr o- (:'(8dl'ac1(l�, 2.8 pares
tio sacans contra 0,4.

Na XXII l'\,:n'l Internacional ele
Mostra de Plovd.v participarâo as

emprêsas
í cxteis adjuntas 20 Comitê da

Inc.ús r a 1 ,\'t', 11 1':'é:'lJ(_\1' :)nl'�e dos ar­

t; .':�cs C]'.lC Sé"riío ·e:-::,')o,.:1 os :::'10 novos nu

que dz r';" ,1J:--it6 à S1_;a cornposicão es-,
. t rt: tJ Ta:' . li'2:"lIT'FT1-l0S c côrus (conforme
,
a; ,C\ig('}lCias da moela no mundo). Po­
r! 1'2 () ':TI' vi ,tr"\ i ::cicl.o::, c\r::' efeitos du­
J','d"l;r"s, obfdn.'i· r"E'd;�'rlte acctiva-
1,"I('nt0. 'tec' dnc:; que nfl() amassam, teci­
;:"',c: nara i,r�nch �'l"flS cl�· resisterre ri�­
]:,"0 t�cirlr,s n1;",,·�1n". j-ncic1os rr.ist::8
'('l' 1·) '""'�, {'br:')� ch,\, rntiR�q' clj{::i.:-; ou pnli,'l­
C' 1,1';;'�';'1'.,.'.,; to �;··l-.s ri c, i' f·· ..

·..;

(1 ..J 'ij". '�"I'C-::"\3 ai) qual 0:3 tecidos de
I; ''"");'h''': l i':�() urn :·15-:';0210 !?xterl,:),r

'(1,., ,'11'(;) ,'p8)�::-1. �'''l·l-.,�''''''S. c:-)\��d�j,�'l'�''''': e'
,(...,.·;· .... '.,·�;:-l'-, C"ll'"J·pçn"'t')rl� n�' c::' �t" 11i.U-:''t1;)�)
('.,<;",�:-;('i"ç, ('1::1 l"'''\r)'-�'!J !,',.) l.Q(jr:.'lPG7. b�r:�
CP�""n crn..Tn<.;. n�(;(lr'l()::: de s"'r�rtcs ele 1'1-
XD.

I
í' co

'

(;""11 ! ('rí'()''''':� ih: l"p l(" s "T'�� () rl-:-

p!'·�s<'nl·aôac.: ní'T' nl1�"'!f'rn;c::As n(ivn� Dln­

;:):),'111{�in;; ern cnr(,')s e elr-:rnrnhJs dr;:cora-
1'.'\l"s. f\o c:1p'vich'o'" tAcidos "ara a

c1�]�'\c: T'n ..:,-;:,y"í,-i10 :la {:1+-jn�a rnoda.
p. in,1,'lsh'!a c1p. 'Vir!I() P (1�� :lorcela­

na r ....x.:1-:ir� 1.lrn ,':'l''''''D!/) �nv.tin1Pp1() dt')

):l,'()(11.lC;f0 plptr01 !,ül1;cc] e l''1ra fins téc­
)lic0S, nnvns' nlnrl';lr)s de i'eJas eJunüné1-
,('(')''''s, cr'st;;!l, cf'!-:ln1jcé1 1')ur3 'fins s8ni-,
l:q�:;t;' 1,,\·,"=,';'1(,:=\ p' (:''-''- c;;-,·,.....s. n�-"/:=ts Vri··

ri0c1:::'0_es c1p v;.JS'l!'lt?l�lCS de �"ic1r().

•

T

ISTO É VERDADEsu

,
,

Alberto Santos-Dumont, o _pai da Aviação, pione,iQ
da navegação aérea, foi o primeiro homem à con-

I tornar a Tôrre Eiffel em balão dirigível, ganhando
o Prêmio Deutsch em 1901. Foi também o primeiro'
a voar num apar�lho' mais' pesado .do qu� o ar, o

aeroplano ..14-8IS", que se elevou do chão sem

catapulta em 1906.

ISTO TAMBÉM É.VERDADE
. Pioneiro em sua classe, graças à qua­
lidade ·dos seus fumos selecionados
CONTINENTAL é há mais de vinte
anos o cigarro mais vendido.no Brasil,
o que o coloca entre os recordisias
mundiais - sempre i[1litado .. , jamais
igualado.

'"
N
...

uma pref�rência nacional _ CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UM

8. L.

TEMAS DE El\1.ANCIPAÇAO

Círculos poütlccs otimis­

tas de Brasília e da Guaua­

bara admitem que o presi­
dente' Castelo Eranco' tende
a revoaur os Atos Insfitu­

cioilais"por �re assinados.'

A 110\'a pusiçíin teria sído
aníadl11ed<ta avós a derini­

çií,o do quadro SIlCC'iSgTJO.

onde o atual mandat.sr!o ria

República Ja' ê psmac,C'c"
):CJH as suas luzes, 11resiílen.
.ciais, A par disto, como de­

clarou o próprio presidente,
a história será implacável'
nó, seu julgamento. As ten­

dências popu'arcs . dcr;vam

PLO;ll. a ch;_jm�!;b ""oltl, da

normalidadc llemocráf'ca",

pois se acreditil que no País

a ]Jolítica - e }J\)líítica difi·

eílima nesta' fase n�volUcio·
nana - vem )n-eponderan·
do sôbrc a administraçíio,
�om .

o disto de' vida se ele·

. vando dià' à dia c a insatfs·
'

:l:ação corroendo !) prestígio
revolucionário. (

x-x-x

o J\fin-echal, fiél desta ba·

lança polaítica" tem agido
cQm segUrança, ''címservando
o pr.u,mo daI' decisões,

}'�ntremel1tes. aquí na Cá.'.
·llit�l (que ,o frio aouece a

ff)1'w�lJ.) ::is diso�lssõe" r/'tl·

t-'-'11jzam·se i1;�,". fl,f\(·orrf·n.
das do nro,it,to, (me trllmi·

,

pebs i
decL:U-ll"ÕeS di'lulg:a·

das na "A Gazeta" �Ie ,te.r·",

(:;1.fei1"\1 - estaria fair\;:;:i,�,:el
à ,proposição, bem cofiio ?
cx.])r;�fe;to, qt1(; e)';c�e':eu, ar·
·t.i�'(' nesta jJ:igina

.

donúngo
. jX).ssadn.

� 'i-<.,

,x-x-"{{

"
..

II
() n1'f)blrn�;l ,hl e1na",(1·11.a.

!;ão é rpalmente um "lrnh1e,
n,'-j L\ ill'!l SCln .f'! T�o;:-I"Y' ... it(l,

,

p.ont.in'V·l',í scnftn f'aTlitrt.l: o

F�'b'e1i<) Sp,'1, a (:,Jf,linl �teJ"f.'·

dito, perde!':); llmJto, E me

c'm'i("): Adrnin l"trativnmeJI.
te. a ;lha ,,,olitúríll �e.ria 11m

«lJ"ti: V·íeq fácil. 1IUIS.

í ,{ue SÓ% da arrecatlação,: e
'pl'o"eniente da Hha c anui
se"h al1lic'1fla. () E.�heito

so}itál·jO. o Estl'f:\;tQ)I, <:;idarle,
o EstI:e;j:o c()m"r('� feri<! (li·
ncu'd.ades adhlilli"trativas.
e )1f"''ll '1� t·�ln;n'H1"�rl .... "", Cll,,�S
do chn.m"flo "l't·. 'l ;W ser1am"
sqlução de a,hda,

"OS de1J;I,tes esViú nbert'ls.
"),01' enquanto não' sou à fa·
V01' ncm .c'uni ra . muito
menoS pelo contrário. at'é
uue me couvenca-rn rle que a­

nha dcvel'lÍ, ser C�"f1ital sem
.

o Estl'eil;o e o EstTeito d·
thl.lle, sem Capital, sem ilha.

Florian6polis, 25-5-ü6

----------------------�--���--l��'��t�'�,���:�,�.-,�,',,�,r��.�,t.f1�.�<)�:,�,..,�2�r'�I'�\���,�r��'�
..�����--�--��--�--.__--
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�
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"

: 1. '

"

o MAIS' ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATAI.NA

, \

"�o
"

..�

CELSO.Af�AUDIDO
·' ....-.-�T

, \

/Por ocasião' dá ina1Jg:uraç�o
da rêde de baixa ''ten�ao d.� ell�l'
gia eíétríca 1;10' q,i'sWHO iagunen,
se de Càbeç1,fUas;' d uov�l'lÚ14L'l
Ivo Silveira sanéritou a acuo '.w
'1111Illstl'atrva" (1� �sr: : L�..L_:)t7 l\.-u:

• , • 1
.

.

',ll�OS), em CJ.lJo' uovêrnv 101 COIJ::;"

Xl u.lUd ',a' Ui�d . .;:_,," ........,�,.. -�L;. ..;�e t.iO
,

i!.;xec\.l.hv.o (';d�dl'�ll",Ü::><:; �111 Ó0_;_ cl
) -I _" 1 ..

'

'.

nao \::stlVcs"d ,Pl'<':"dlCl-" ali -acou-
. .. tec.ru,... li..LV� J.vl :\t _.L �f.:L. .u.\;ll.l. � �:J""'�'d'

.' , ..
,

�lu..v l!--:-J.ú/ l! ..... .l!I.:..u....:.s:,.�J' ..LV"'a=;> t�u·
ré.!, u·.:::r . .J..Vu ·�l+,.�.:...d_a.: �)J1.' ...... L>�· ..I.,l_.......
1-. var �I ei\_ú�" à '�lUl1li.nti,édO :,:Clcs
'demais, ili�i�i�o�' da velh� Lagu­
na' o que

'

ue resto t-eH" deixa-, , ,,,

do o Secretarro Sem Pasta Ar ..

mando Caur, ragunense de b\.;<::;

cepa,' extraon:u!lànámente S�l­

tisreito,

o Discurso no Maranhão & A/Historia

o Presiôente do República realmente; está preo­

cupcdo com o julgamento que a história poderá fazer
.. �, \

de suo paSStlgem p-ela \hefio da nação,. pois há dias

se soube da futura mens'!gem encaminhando a re­

forma constitucienel, onde o sistema das eleições di-'
. "

,,'
,

fetos será completamente restabele�ido.
Ouha preocupcçêo," 'O'lém do julgamento' pela

h;stória, diz respeito à· visão que, poderá ter o exte­

.
dor do seu m-andato, não desejando, e re,e�ando até,
um quadro 'pintado' às cséuras e sem qu'a!quer cono-

,'o.

TodavÜl" o
. penSilmento

presltlcncial balanca ainda

entre a(Juêle<; 'q1.le o rodei·

am, sendo ;11güns despotica· '�yem" �olírico$ liberais, marcados

mente' favoráveis ao' gover· blica éom,o autêntiCOS democràtas,
no duro e intransigente, �

os que pl�ite'iam a normali·

'dadc.· "

Agora, C.O!U a, <111u11fiada
overaçã.o dt� descongestio·
I1I11n��ltodlãS �-"eàs :volítkas
---; � em, l!lglills casos pôde'
se dizer dé algumas á�ea�
militares - o presidente fêz

questão de friza� '-i discurso
,'Pl'oferido . seo'unda-feira e111

Rão LuiZ' do Mara;lhíió) que

"ne1!I o 'Exército, mim a �fa·
.rinlll1, nem a ,AeFolláuti.ca
estiio em condições de se
apoÍ:lcrnr de todos os caro

�'os l�úbli.cos� do PflíS". Ess,�
dcdaracão veio .como

-

uma

CXI}ijca�ão às lluFretas e di· N· Al'
'

. ' , ,
;
",

. t d M 1 C' ·t 1 '

a emcmha OCJ:dent.al, Illl1guen.1 dUVida, ú ca-
l e as, e quc o ,a. "IS e o -

.

tI' . , . 'I d
<',

, "',,' PI a amencano,partJclDa em granee escal'l e sua 'ecoBranco governava C01n 1>6;. '. •

.

• -

,

d' l"t t .. -J.
, notl1m, maIS acen' uada é'. parücipacão co,ntu,do, etn'

eres (1 a oru1.1s. a,cança· I' t
.

1 d
,- "

"
, , _,' a guus se ores JSO a os.

dos através a; f'evolueao, R
'

", ,', ., ecenterpente, segundo 'lllIormou a l;evbta ZEI-

TUNG" e'cti:aCÍa el� Stuttgélxt �xisteny 2700 c?mjJanhias
norte-arpepcam,s llEtala-das na -Alemaúha, além de
1.800 emprês3;" 3l?,m�s ligadas diretamente a· conge­
neres· 'estaduni densp . O ea',j tal norte-an" eri can'o lTl­

vÀi;'i'clo n'll Hepúblic"l Fedp;al. /\l�1T,ã 8hl�ia 1:8 bi­
ir.l)p" dr> df,l:ores. cêrca de 7 biJ.hões e 70n milhões d,=
�"�"(;0:::. ::::'1',-'10 orrnv,!,vp] p�ue e�ias C'f;:él� j'á tpnham ::j�
(10 C;:'lT)f""'r·�,d.Qc.:.' CH]el1]f")"ndà-.�� C1lH� sDi� .C;l1n_"T·�nr aos 8tfl n�1 1'3"-""";1'" 1\Tl1!�::""�n:l1 P: 1 l�

.

_1 I l
.

-

•

, .. i '",i):00" pC> l�"""'C"<. n ca:-,il'81 i,,"lc)c;o0(_' na _Btd",ét di' /\1,,-
Qll(� dá Antówmü,l ao Es, ,,-!,rj�:",)1n, i,,{:::io clêste ano, éÍ'3 estimado em -15, iJÍ-,trcitn. ll,õ,'s C]" l�-;ol"CC\'i.

,toção de' alegria e de bem estar' públkos, com a in­

terpre�açã�, de que ten�a,�,uprimido os direitos politi.
cos '� .. continue ameaçando' 0$ aireitos individuais.

que nenhuma' ,outra, aso_criticas
l

_

" .

mais.'forte�.ente influenciaram o discurso pronuncia-
,do no Maranhão f�ram provocadas' pelos senadores

nortEi-amedcanos Robert Kennedy e WiI!:cllh Fullbri-
ght, 'nomes conhecidíssi;nos e respeitados não soment�
em �eu país� mas fora dêlé'. Além da ci'rCiJl,s�â;-ciCl de

pela opinião

.

Afirmou o Presid<)nte

pajs :'livre e - sem' discriminaçãli) ,ou privilég:os'
qualquer ordem" (sic), palavras significat;v,as por 'por- '

tirem de)lu�m partiram, '�Qquêle que n.5:o, pretende
passar à h·istória, como informaram na semana . que

, ',.' ),,' , ,

pas,so,u fontes fided:gnQs' ':;0010 Ó homem q' e a oliu

ó dem·ocr:átiço e liberál costume do voto éireto e' uni-
\' ,.

"'Não d'l.!vi(taHo� dus propósitos presidf:n-:iais, nem,
,

(.... \..J ",
agora nem antes, o;>el1os aUY,ertimos q opj' ii:I) públi-
ca de manéira imparcial e irade ..H!Mde.'1te, pr o:u;:>a-

CAPITAL AMEHICANO NA ALEIVlANI-ÍA

, A j "ly]i\:r' c; '1, ,çp(!unc!o se s�bp, é 'l.'l:r'F'.Dtar cada
V"7. '�';o:" " inp'pr;_;nc�a 'do C'<l_!)it8l norip-ame'-,ic8no I1<1
E'conrmoia 'alell'ã. No mOl1,pnto se acredih que o Ge�1e-

r .

r"l !Vr"t0),.s (0:)e1) e a F01'�,,- (Taunw:). ,controlàm
4n% da i�l\lústrja' autor;lobilística; 2 Esso, ll/robil 0:1,
Cqltex e Veu:lo1 contr:olmn 3()% dp. indústria pptro­
lífera. A fjlwa Du Poht de ,Nenlours está D]'ovi"d0�­
ciando a i1J,stala('�n de Ul�1à unidélcle cJ(�st;nada a pro-

.

Q"7ir t�cidos sintético�. e o\1i1'a c]p fjbi'as, arW'icia:s"
"'" "8,,11.' devendo a prü1wira ló"c'lli :lar-se em Wentrop,
IV "ó't,"8 '1 :a; Será .U1Í1a c(mcorrên'cia', respeitável a.

2·r"nd� fiTllJa alemã I.G. Farihen. \ \
;,

ST]\,:"YY�IfA '& FsrrRP NHJrZA
S 'nr:1_n Ll'dwig Erhard um dos maiores defenso­

r",'" r'.-., l'l,�:;""jisrno pcon6n1lco. causou e,stranbeza ,�'
�r�cpnt.f' in_t'"rfm'ência do Govêrno Ab,m-3o, impedin- '

do <l c()','nrél, da c0Ho_na11hia 9.leJ1l:1 jie:éV'la a'o ramo do
petról(�() D, K A.- 1)"la Texús .oi] Cql"l)'oral'iol1, cuia
trans�)('':_:;() s"ri<f r"'11iz"d-êl meç1ial1ü� 4 bilhões de, dó­
]8�'('S,' A t"y·,� 'Oil é a quarta cornpanhia petrolífera
'Dorte-amcri cana.

WOLI-<:C;W," c;.T<'N & BENZ, .

�:�l"lto?>�',à��i�8�np.n1p. ;:p,1!'nCl()11-SP (3. c0nc()}�A'ânc.I.;l
d8'S Cl18S �'J:�'nclps cO':)1T'8lTh;as �iel�ãs em unir "pus

e<;",-,r0.0S n;; s',-,ntido dr> lwpv0e"," ]"08 is F;s1'�'pi t'l· e D',é); or
col"h<'<r<>cão"eTJtrp RCY'b8SI, n�o cl;Vll]:;,.."n::1o os ,motivC)s

'1):;)1'" ,t�J l�r"'ceéhnpnf'o. l_:�,J"r;0 '" "";:':1L"r?, W"i.:; re::oli�­
+8 rlA il11D"rl:r o tot"'l .cl�''línio (h aC?'JIJOJ:nia, 21.1tO'0�obi­
]Í<;tih. ,,1"11,ã pelo c::rnitaJ elo Tio Sal1f,J, ,q m'e"idel1te
ela W,,'kc:wéI'2'pn: o 0.)": NordhoL nCI)' sinC'll. declarou (11·1e
Slla firma vPllde 330.000 veícl1J�s l,ar 8no aos Estados�
Un;,�l()s. n:'io \rehdo com bons ()ULO� é� propost.a do sr.

JnSAnh Abs. diretor do DRutocho p,:_:Il-ik. o l)"1',inl' banco
alpT\1ão, Clu� Dr"'tendia a criél(':-:" de 1.Iln orsmnismó ps­

p�'ci:=d<mellte dedicado 20 coni"Ale do�' invec:1iTnentos
psirano:eiros. A união, da 'Wnlk.s'\va9'el1 e da Daimler
Benz representai'á, um, grfl.ncle' obstáculo' à p.x!Jansâó'
rbs CAt"n"lilhias" norte-ml'lel"icanac; que operem, erl,1 so­

Ja ger:n1.ânico.

. ,

Segul'lclo onuncía o "Jornal do Brasil"· de 22 do, ';
.

"'".',, <..
fluente, I) Govêrno de'ler,á encomi,nhar nos próximos " 1.",:"',,, ;' - ,; ;:,,;, ;,i"": ..

" '(

dfa,s 00 Congresso Nacional, :projeto-de 'lei çria�'do o PRIORIDIU1E' PIRI BOD.OVlAS
Institut.o Nacional do Cinémat teivind,icado pe,los' cj� ,

rfeostas nacionais, elabd.rado pel'C)Ministé;io dó Ir:id�s�
trio e do Comércio, 00 qual ficará vinçulado, e que te-
ve '�ua c�·ci �õo c;onside�"da ESSENç.IAl pelo Mi,histéri'o
�o P1anc!oment,0.

'

,O servico de Censu'�a e Divversões Públicas, ap'esar
de vórios o�gãos terem sU'!!1�rido sua transferência' 'pa­
r'a o INC, c�ntinuorá ",'} D�partame-nto federal'de Se�
'qur�nça Píd,blico; o fim 'de ev.itar "propaganda �ub-
vel'sivo, atl'avés' �os, artes,.,

'

dos que estamos com a tronquilidóJc politica dq na-
� ,.-

çêo, único ie viável clima para uma ob-ra de �on tru-

çõo e não de de�tr�ição, negativista. E, erit� e as Ia ;1- .

vertências e admoestações, situem-se des,'a' 'o<lamen­

I'e as que se relacionam com a intenção indigna e

sub-repticic de fo�jar' um. cmbiente �'.e i' t iq'1 C
,

confiança comuns, objejtivo 'de alguns
godo5-" in$ol'isfeilos com â. concl'fr;ão re '.U qr,a \ que

desfrutam na sociedade, mais' por ij1'''' a::idade, � por

frustração do qUe ppr qualquer motivo pbush el,e jus­
tificável. '

, Distingui·mos perfeito. e clcirame'!té 'o ,j010
trigo, .0 parte sã .da pútríd� e doenti�, pois .,.ass·r1í toci-

,

'

.....

qUe ,litaremos os 'nossos ele'!aj�<js e i;r0torqu�)eis (Ínseios
'�

de justiça e de'\pregaçõo ·d� verdad�;. �".\. :,
Ao declarar a sobcro.iio de nossa rei fia, O f'rcsi-

;1:.,.1 '-._ I

dente, da República nã9' está 4ésáfianéo es'.o' , ou

êlquela 'naçéio, potêncic:i pu..

o que· :;eja[. � "�im fa��.,do
eco aos se�ti",iE;i:l,i-�� !lC1f,riót.i-co� �. de que .está j:';i;ui-

,.

'( � .

" r "
" ",' -'.

do (l POPUlCÇ90 brasileiro, irn;'ol1o Ja na' g' gCJn:escq
to' efa .:te co�<tnl.:r uma g;ande e i!1disss�I&�Yei, naçõo.

, .

''-

Não ,!)as�ou d:;:sp::,rc7,�ida P:9f �,uem o,uviu a,.a'o�

c�c;õ'o \ presiden,ciol, o 1'�écJto que se re'fere à )i�er.
,dade de, imprens'a, qucmdo 'osse9u�a o '�a;s c�m�l�t,
exercício do direito de c,rítica.

pú-

,uni

de

, ,

A re':pi'<:,ocrqti7.Q>:ão 'J·oa'-s; cnm 110, rrp':I.1ro-.
" � ".

'.<;'0 [',e��dente da Rep{,;,íico, 'segundó s�as :;p�ó-.

\.' ','. ...-

priQs P,r.:"v.f:'!�., �efá rOl1seg(tida co." ÇlS li e �i a� a,�u"-
- adas/,. com o respeito ,e o acotamen�o ao, pen"amen-

,
. • �

J
.

.

�

to presidénciol de a;;s€9urqr, o�, ,meio$ ma_'·E\$:.d�S, � P:9-
� .

1" 1,: ( ,�}><'

Jj�icq� Ilpro· "" ;,..., (;(1l:,r:".�tjZQç\j<i; �;JihlG,-";;,e.w(iêrof,i;a. - --' .r", ,""'.
' '".- t-::;. r�) � '��r"" .,.,.

'cydodeira, e sólida.
''', �", � ,," .'

Assim a h;!;tório�ap'audirá.

,'I
.

I

MAIS, UMA INOVAÇAO:
.

INSTITUTO DO, CINEMA

NÃQ QUIZERAM TROCÁ R. OS LIVROS PELO
,

CO'RTE DE CANA

Os, estudantes, em' número de 1500 em Cubo, fI)-'
ram trancaHodos 'no xlldre;z:, por não terem atendido a
ord:::m\ do Govêrno Castrito ,de deixarem os estudos
para cortarem canC! de açu'car:

. Embora 'l operação -f�sse por pouco tempo, os
. estud"ntes acharam que, não deveriam troc'ar os Ii�
yros pela foice.. ,',

.'

PORQUE SERA' MESMO?

Uma carta, recebida ontem por é5to �eçõo, além
de vários assuntos que o mi'ssivistó diz "joeirar" entre
outros mu1to, faz: a certa' altura esta pergunta:

"Porque será, que um' locutor ,de uma' das nó,S5,"
E'missôras, 'cewi elo Ce:mita" todas ps vêzes que se re­
fere nos servido�es núbliC95 estad�ais o'u m�nicipaisl
os trato de B,A.RNÂSE'S;'nul1-ca o fa-,;endo Do�ém, des­
de que fole sôbre ós funcionários público federais'?

O sr. néío o�ha que está errado e ·que e'ise locu�
tl)r bem Que p.oderià, tratar a todos os funcion�rios '\do
mesma maneira?

' , '

\
. QU'3stão d.e ético ..ou ele outra ru�loue.r co�sa'. .11

- I=u Que tenho ouvido �equidamente es�,e tra"a�
""'�.,to d ....do/ ,.,Os flJnciót�á.;'os estaduais, dou nlen� ro-

7ão CIO_Sr; FUNCIONA'I�.I0, autor (que pena)/ anôni�
mo.

'EMANcíPAÇAO,DO ESTREITO

F' ossl,mto que está empoI9�nd'0 a todps.
Uns Q favor, al",,'sentando' suas, ra;to�s e outros

co�,trn, o,?rese",tondo igualmente suas razões.
Ontp,.." di",io-n'!e 11m amigoí ter sabido Que na

C �
�!tra M!ln'icipnl há llm mo�imento nó !ilentido' de

S131 OMe�entodo tQmbém projéto de emancipação do .

Sub-D;strito da Trindade e outro ,do Rj�eirii'o.
A época é g dgs emà,ndpações.(

,1

es- . BARNAB.ES NA

+,-,XPl:.CTA'l\VA
.

,;

do

Os servidores públicos .ro

Esta40 aguarqam C.o.11' expect'a­
tLV� '0' pL·ollun(';li,l.�neH�O do ,u,,;"

,

� V"l"ú�l,dor 1VQ Silveu'a acêrca di'-t
incorpo:raça.o, do abonÇ! qe emet·­

génc+a ao� vencimentos e p.o au­

mento dos subsídios' do", funció­
na.ismo: Ern�ra terÜla\l1 cj;rcLi-.
lados insistenlés' bo'atos de qUi:::
� medida Já <i!staria 4S::iegul''fua

\
pa:r;a os pr,óX:imos dias; �' vet,da­
de � que o 'S�·· Ivo Silveira aguar
,da ,o �evantamer�') �que ,detel'lTn­
nau q\.l.e �se efetuasse na' S�cre�
'tariá 'da Fazenq� �:para, hó

" (til­
tão, dar'a sua úlhma p�llavr�,

s�J QUER SE

.

JUS.llHQ DECt���-�� ,
,.

C,;;l.i�fP.lj.rp ,j�Q p; I,AlUfJ
','.I . � "I. l ,

':"'-t.-;;t

POT'T.O /\Y->-:GRF,'?Li (OE)
,

O
f:2l1er?1 Jnstino Alvss B8Sios nno a;:;t�at"­
d,B-:d, no c01f;nnqo dQ IH Fxc;rcito a çh::­
rada: 'CIO 'gOl'-'p[ 01'1;"100 Gr:J,S"l. ?f'll­
Sl1b:::Viü��,_ A tr.... ns' ... .,� ir{l o,.. c(j�·!1!�.l,d(\ }l.oie
;'J(',' r('''l-;n\·�T.::11.·' ,(.tf. rn � '"/ f\. 'n0 ,.-.,:: t:. :r)--;. ·.f.?'<�:íl ...:�aI' (�.:,:.­
",.>1. ;:1, v'-'� ('hE'gar a Perto. Ahó'gre na

f

"1", .........1 ... j'"1-;: .. _,..". �1., ":n·�··'�"'- .... r�..,10 (I �:') r�.,..;:_l·l
de elo S'11 E,b,-,c'-ra ri"--,, ""'''''''''11(1(''''1' nl,'s'I

- '" ':.. .�.... \ '[ .. �. ""' ..

proy'''-:(W l"C�·'<; 'l''O ,G,,,'·"",r0�a.
,

OhtClll, 21isse que às 'denuJ?c;as do
\. '

" I,

Des,taqu� . es')�cial mereceu, ó �-
tor rodo\T!ár'o 'e 'dêc'ransportes�" 'n-Q Pto­

gram,a de Gov&rno dó senhor Ívo, SjJ�
"\'p:.rá,· CO!l} consciência. perfeitamente
identifi'cada com QS '112is importaÍ!.tes
problemas Jle ,santa: Ca árina, não no ..

der:a, evidentemente.: relegar a plabo
secundário, 'tão cOlriJlexo e vital setor
.administtahvo .. Di;z. D atual govétnanic
em ?eú !1rograula: . "Estarei' atento, no

setor rpdoviário, às exigªncias dec()l'-'
r'entes do ,desenvplvimento das rÍlais di-

.

versas' regiões geo-econemicas".
<

Mais a\diaDte, quandó trata especi­
ficampnfp (1,8 l"aféria,,'l'�pconiza "á in­
terrracão do E:otado no Plano Decen.:el
Rodo�iáTio su.�eticlo �1elo Govê:tno F;;­
dpral e 'esti111ulado pelo Ba�co Mun­
dial. con'í vista,s ao ingresso, do finan-,
,cilllPnto à cQI?struçã9 d� i-o:dóvias; teá-

tilrelhà:mento do Departamento 'dé Es­
tradas de Hodai(e111 nara 'e;xecutar o

Plario QuiilqU�l1al R�d0,viátio é fmi.-'
cionar c0mo' aÇ!ente eYecutiv� .do Da.:.

. parta1nen"o N�cional de Fstradas ·(le
Rodagem, em suas at,;vidades d�' cons-
tnl0.8.o: e m-anutel1cão".

'

RpV8J"'lldo 'a finn� disposic;ão de
d:'lt· p+"nrlilN>llto prioritário. a êsse s·��

trr, (1" r�ual depende enobuenieni'o, a

circ'IJae8o das riouezas e o fni'ta1pf'1-
lY'pnt0,Ô8. I?C011"T";a: o governante C2tR­
r'1'�n�p� dj::l.C!· 8ír9S T\rornO,rPll lln--:.;r.l rp\l-

, ' ,

,,:"íf) '>'nnl '(1S or2."ani,S'll0S <lOS qtiais 8;0-

t;;I", é'�"tos o "'l118Ciol'''>mento e a "'0'1'_
('1'" O" 'l'ro"hl�p"a. DeV[J"r+:omwnto d.�
}F"t;'a�"''i 'cÍa Rodm'Rm e PLAMEG, ]i"'1'
t:cipanclo dos Ü""'Sl)"1(\<;· !,rop0�itos ,'11)
�;"vprn�dor do Estpilo, n�rf(�i,tameDte
inte�+ac1()S na :,-,na, (li "1)0:,-,icão de l_"°11"­

V"lT O s:stema de rodovias do
.

F"tqr1r;..
do irnedi::>to c010caram a "01ieitac;)n 0'0-

vern""l,publ .pno ree-Íme dR pr,iori(J::orl,,! .

D PLAMEG, assim, dent�o dê"��
e<;nÍri+o, 'v"li promoveI'- a eceler�cão dos
1""'lb�11,,,,, dR -"1'8 ,,; P';"11t'�n:;n (ln, �(' - ')'� ,1

flm de ()ue a lll�sm a l;ossa, o mais bre-

}
,

nF.;SENVOLVEE
,

Av,istou-se ontem Com'
p.ecretáriQ �nnando Calil o p

\)

-sidente do CODESUL do P
re

,
'

P I B'tt ara.
n�?,.. sf;� _-au 9 ,I encpurt B�I.
trào, a fim .de. tratar do telUát�'
a sei' debatido na reunião

o

se realizará no próximo dia q��de junho, em Pôrto Ale!i1re
;)

•

' ,0 ,C011)a presenca dos Governad
'

" Ol"eIldo Menf'f'hetti, Pauló . Pinl
S

t 1 I 'Silvei O
eu.

e e vo : 1 yen·à., encontr e

'lo
,. o ·0

ca izara importantes aspectos d;-ksr-�nvoH,'il}lento do ex'r'el
o

,

' "" 110sul.

COHAB VAI À AÇÃO
, I'

A direeão, da Cnll1p�111 .

- ,., «,lIa,Habit&cional de. Santa Catarl·'• "c na
esteve na tarde, de onfem'l CO"

'd"
' ,'1

o Secretário
.

e Gov.êrllo Dib
Cherern, ,ultim�ndo os pormeno.
Ires para, a concretização, da ac,
d

'

f' id
' - }IO

o .re .errc o orgao em todo ô E
t d N

.-

1
.

s·
8" O. � <:, ocas! ao, U t)11ararn 'I

idênci _ <1,

:l?I'OV'( -:nCJ.as _

(�',-le serao �f;'Ya(lo,s
e cons: deracão do Governador
Ivo SHveira. em encontr.o a ser
proxilramente mantí8o.

AD)VPNISTRAçÃO
APLICA PSICOI..OGIA

Alltunes Severo, presi,dente
do Diretório AC'1dêmico da Es.

1 (:, , l' 'A.J ' ,.' I

Cr)"', ,,=,,,t)erwr (-II? "r. �llY!ll1lstrac'Ío
e Gr:-rêJ1Ci3. infor'i1ia qUe a ehfi.
clacI(' :'stá !,P' :ncil1ando o " Se.
)1'i_nário ele· Psicologia Aplicada
e Ad�l'inis+:raeão. a tp!' eneern.
�"pI)j-o' deu0!<,-,:J�-amal1 hã na Fa.
c11�d?r1", de Cicê11Ci;-:.s Feonômicas
da 'UFSC. O curso' vem sendo
a�s;dua;w>nt(> frE;�Í)Quelltado PO!'
aJ,un0�s e prefossore:s.

I ,

,:

•

, j.. .

(,R",itão�v'"n.a(lor ,Sormi'ler Aza.mbuja, na

Cal"'éT8. rvl1,mjc�pa;, ne aue teI'ia'enviad;)
lIT': E!p'SSp�iO ao 'sr. Joã'o Goul�rt, pedin
do �b éJ11010 elo ex�j)resldénte à sua cano

,1:',la \1ra, ::;;0 pur8." il1V811r:'ão: o veread0r
é d�'1""f?,(l,..�[1)t··q[h), .cl���se:x..:�So�1. e senlpre
s..,,·,,; e":'Flic1",'o à QCVpr'1anC'l" ,do R-io
�""nd(:, (lo Sul" e 1120 v� r��õ"'s .pa'3
rJ-�":r '''-?r.l cl0. ���,g ;r'!/re�""�4"1'�. O (1PDí:'r:ll
T11C'11.J10 (l::OV�l' �!'\OSJ1',""Q .(.L� 1(""11 �T8nr1.e ati­
t·-�(:;;1_-·�o t:"l rrss�� p�n'-"'l"'R! pn�n0s o 'jaCas-

��'::�.� :1+:'�':: "'s' :'�'1) '�� :f;��::,,�;g�, i;;'� (I" ����
�"':1"�""'''''0rá- ',._.....,,(�·,..r:�,l"__.,11do seu livro,

'''El1contro, com o tempo",
)

\"

) ye PD\3:,<ive1j se 'constitúir em meio ideal
para a, cirç:uláçãQ' das riquezas do oes,

te para o li�oral, além ,de
, contribu�r

�ecisivá�ne:nte para a i:;t1tegração deh·
ÍIIÜva ,dos d01s pontaS ,extrénos do Es'
tado. '

'

O DE1"t '"'de sua parte iniciou' unla
. , -:\

,.

tomada de contacto· com as ResidênCIas
do interior, a fim de �squel11atlzar sua

linha' de ação, no que se refere à im'

pOrtàf"lte tarefa de manter as estF,!das
em condições de tráfego permanente,
sem' que as condições de ,tempO ,w
'nham a inflúü' no seu estado de utiliza'
ção. b seu lJ!"Óprio Diretor, por. de�'

. :minação .

do governador Ivo S�lve!ra,
tomou a 'si; :êSs� ehçargo, já tepdo per·
corrido pQnder.ável- parcela da terra ca'

tarÚJ,ense, ·colhenÇlo elem,entos e obser'
vandó as necess1dades.

. Agora .é '6 BDE, através de seU

Presidenté, "que nos traz oútra bôa 110'
j ,,1' dI" . a na

1.í�ia. S�gu:tJuo ,r;c �rou .a llnprens, da
RLO tev.e a oportumdade de tratar

f

.
,concessão de'aval a:o Es!aqo de �and:
Cata.rina para garantir a lmportaçao

, , , ,.,.

d t' das 80
rnaqulnas toclOvlanas "

es ma

'DER e ã ,Secretaria do Oeste. Os en;
d·

' '" A' t' •

d
' �""'inhaJlten llnentos 1�1esEie sel� '1 o ,ccu�. 1 e

de maneira francamente' favora.Ve
lUl1â sólicita,ção' oHcial ,do govêrnO c:;
taÍ'inense determinará lima· soluça
ilIlediata' do assuÍ1to.' ,

.

'mo,

. Demonstra, ·dessa forma; o gov�
e

estadual, que não está' indifer,ente do,
Ih'

.

't'A dEsta,a, elO, aos rems 111 er�sses o
, 80

Embora atI'avesse· período, de tranSIÇão
política" que está a �he ,

exig.i!' ate�"1;�,
e cuidado; ainda, aSSlll1 encontra

. 'o'
.

árIo"
vem. govei'nante o tempo neçess do

d
'
-

E 'pretu I

th'o: di'l _ a T\1inistra.ça? " so
age!!!t",vela nao ter esqueCIdo ,a meus
.. e'í'

QUe levou � todos os' 'rincões catann ,;0,

.

f" t t' "atento,',ses, nOlS, e eÍlvan1en 'e, , es!,� <

'1 cal'
setor rodoviát:io. às, exigênc-ias (,e- rli,

,

d
.

1 .' :1 1;)18.15 w'

r"l1tes e10 esenVOlVlmento a��s,' Sall'.- r 'C'lS ele'\71�"<'<lS reg'oes, geo-ccQuonu, <

ta Catariná". _ r
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ut, peclin
sua cano

vereador
e sempre

. do Rio
"

"'') pata
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�s do oes,

l.contri�u�rcão deh'
;os do Es·

l,ciOU ""�esidências
latizar sua

bre à inl-
o

ls estradas
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bmpo ve-
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endo per'
terra ca-

� e .obser-

! de seU
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. revendedor autorlzado \folkswagen
e; RÁMós CqM:ERCIO':E{ AGENCIAS

RUA, CEL. PE:pRO DEMORO, 1466

_---
.....-.-.--.-. o.

,

._--._,_\-
...,._--':----..,_.'----�----,-------_

CARTEIRA PRÓFIs;sróNAL:' _.
Aquele que mantiver em seu sefviço,
apos 30 dias de exercício, eli1pregado
seln a carteira profissional anotada:
ou prova de' haver> sido a mesma re­

f3uerida: .. artigo 55 - Multa de Cr$.
.000 a Cr$ 65.000.

D D�RÀÇÃO. DO TRABALHO:
deuraçao �nol'l��l do tt:a1:>àlho (além

.

8· horas dianas· ou 4;3 horas sema­

lJals) sI· .

't' d "1' ,

'(
,a vo os casos perml 1 ·os na., €1

alii
.

.

o
• •

•

65'
gos 58 e 75) ... multas de Cr$ ..

0.009 .

,

A Q,UADRO DE nÓRÁRIO:

tr��ência d�. '''Quadro de Horário" '. d.e
Vel alho�. afIxado �:'1 lugar ?em VI,:i}-

6,500(artIgos 74 ,e l,:)·.. mult" de Cr$
a Cr$ 650.000.

Eln FERTAS:
. -:- FaJta de pa�a'�1en'(1,'

"r pregador, (!ue tellJ-.{I sid.p intimado,)' el"é\'d (- ,
. . ,

1300"
o "'rt 14(:1) multa' de Cr$ ....

. O a Cr$. 650.000.
o

l;1' CAREIRA PROFISSIQNAL'
"'n1p1'e 1

t.
.

..' � - o :

'gC.or, CJue !en�ba sido inlin{ad0,

"

R.',.."d
'

... '� r
J

c'
" "

.

'.

SI.
.

a.

:. �
.'

·

.. Aoc'edade
, 0"0' 1

,

APROX .MA-SE () BUe· de Gala,
o L·rD. T. C,o �:m homenagem ao' I

n .., D t 11 d T' ti
.

Csntenano na
.

a:a aa o. UIUl, gl.le
.or'Çlntn'(l na nróxnia :

sexta-feira;' �s

23 hops. O .rnundo fe,lillni.nó em pi��,..;
üarativos

'

Pflra o esperado 'aconteci-

n;ento. Altas autoridades civis. e xni­
lita1'cs estarão presentes, As Patro­
Jif'�S('S e a Diretoria (\0 Lira. T.C., con­
vidando para a fes: a €',111 "black-til",
dedü.:ada ao !:<�xb�c:to Nacional. Premo­
ção dêste colunista.

. FUI informado optem que o. Bai-·
le do Clube Doze de .Agôsto, eorneInQ;
rativo ao seu 94. aniv.ersário 'de tund�,­
'cão será realizado ena nova �éde. Na
,;casiãn .<:"'1"1io aprese:qtpd� ·a.s debü�
tantes de 1966.

MISS Panná de 19.66, que será
eleita nO dia oito :próximo, fâfá,' O' <;0-

.

ropcãn de Miso;; Santa Catar�n.à (iS: lJ;a
cidade de ItajRí, dia onze pró�im'o. Na­
quele acontecim.ento . estará· presenf-e
a TV Canal Se.is, para :fazer. a' cpber-
tura do evento,

.

VIRGTNTA ,1VJ:c.Jet, i'see:qnda-feir::i'
à noite recc'nC;'111r)1j convidados nar�
.

lllll eleoRute- jantot;/
.

c()�'l'einorando -'icÚt­
de D0va, Ela eshva. muito élegànte em .

modêilo
.

branco bordado.' Sua bonita
festa, rbi realiiada' IJ.O ,Salão de Recep:.;
ção dp Lux-troteI. Parabells,' Viriini� ..

--'".) ,,);. '__:_"

. LAZARC BARTOLOMEU

ONTEM, na '''Ilhacap'',
realizadas altas solenidades em

moracào ao I Centenário da
ronei' AYrt�n Capela.

foram
come­

Ba\a1�a

'o. COMANDANTE ", do 5:. Disf:r-i;,.
10 l\�""ll, AlmitpT'h José de Ca.r�,i,alho
Jordão. n�. sC>rtnrl;i-h,i;A.. ";siÜ:il(,<l,. Ba:..

se ,A,ér"'·" éle.Fl�'-;'·nón(+s e·:! q�dÇ(iU
com o Coronel OdOlU' Ramo's;', t ;,i,

,.

NOS salões do Clube D9ze,: está
marcado para o próximo sábâdo, o

Baile da. Engrenagem,: promovIdo �
10 \0:entn) Acadêmico de Engenharia
de Sfl.nt"l Catarinà. Será a'p:t'esêfitada
lia ocasião a n<'llnórada tia �����.

.
'

,�

")' .

,

�. . '1

FALAN1:k>, rio clubé,' ��,,' dia
quatro próxiríib Sérá té�ua 1riow�
mentada festa deno:m1nada � .Noite de
Elegância e' B��Za. cptri_· &:!Sfiie de
modas e péinteados, Serão·7 • e1'ltregtlé:s
os Diplomas do Curso ·de. Pemadg,,--dti

.

dona �éa. Miss Flori�óPolis' de 1966

Regina. Lucia Carneiro, será ,<#>re­
sentada' oficiaimente cómo' candida­
ta ao título de Miss Santa Catarina.

o DECORADOR Manoel Garbel­
.Iotti, o responsável pela

.
deco ação do

Baile do Tuíuti, .

acaba de informar
que botões de rosas virão diretamente.
ge. São Paulo, para ornamentar as

m�sf:l;; do Clube da Colina.

NO altar da Igreja de Nossa Sc-'­
nhora de Fátima, sábado, foi realizado
a cerimônia religiosa do casamen o -_te
Getúiio Claudio d3. Silva e Amérka
ele .J�Sús.

THOÇOU de. fdade segunda-feira,
a' D. Maria ,Lina Iconomo.. No seu

. c0ufortável apartamento reuniu fan1.i.-
·

liares comemorando o evento.

,. '.,
.,'. "i.:. ; . .'.

,- .. ' EM Lagti;nà,.·esteve· o
lI'vo Silveira, acompanhado do Secre­
tári(;(Se;rx'j' PR�t8 - D1'. f;.rmando CaEl

e :dr)' Dr. Paulo n"lrr,. baugurou ener­

r.·i". (,JAtr'c8 .DI') ,>nUl1]nso Distrito de Ca­
'bee;,das. O Cb-ef� dt Executivo Cata­
rh;-"'�§P. fo; horrlenag�ado pela SOele­
dade daquela Cidade com coquitel, no

Cnbe :Blondin.·.Na churra�cada que
lhe ofer�ce;-�m, <> ,Dr. Arman.do· Calil,

discurssou ,àtendendo insistente. convi­

t� çlo.s pre�ntes.
.

I. "

=

, .-'.

T�,:',
':'�-,> .'.'

.

'\-!J'," '\: :,j: '_
'\,;..,,: _� t,::' .'.. ..

., ..
> 'O ;'JO,R.NALISTA Saliril Mi�lel,

i���ttêr' dé, :riláhé'h�,. farte tiiná .. fepor­
ta.gêln� c�, pát:�.'a 'Conceituadá: revi.s-
tá, .

Sbore Slhta Catarina.

'- MARGARA da· Silva Meira,
· do . casal Ern�ni Meira (Dulce),
o seu "debut", no Baile Branco do
be ·I)oze.

filha
fará
ClLl-

. ;O COSTUREIRO 'Lenzi, e�tá con­

fecdona.ndo bonito modêÍo de gala, pa­
ra· a Patro:hesse - Sra. Dilor Freitas 'Y

(Tereza), para a Baile do TuÍuti.

Previdencia Socíal
hão combatecer pél.ra ci.hútar a ·cartei­
ra profiSSional do ,empregado (art.
54)... 'multa de. Cr$ 26·000 a Cr$·'.
r1.3()0�odo.

TRABALHO NOTURNO: __" Pel··
. mitii o· trabalho noturno (entre 22

. h�as\ a .5 horas) a menor de 18 anos

(art. 404 e 434) . . . multa de Cr$· .....
?6.000, :aplicada tantas vêzes quantos
for�m os menor.es' empregados nesse

· trabalho, .não podt;ndo 2. sr)111a das mul­
tas 'exceider de Cr$ 5.200,000.

RELAÇÕES A:f:\JLJAIS DE E1\[.­
PREGADOS: _,. (lei paciona;izaç:b
do trabalho) Falta de relação ao lVli­
nistério do Tr-abalho e Previdência
Socü1.l,· üos prazos (entre 2 de maio a

30 de jUl�10) artigos 360 e 364) ... lli.ul­
ta de Cr$ 13.000 a .Cr$ 13:000.000.

� Ess9s são as multas recenh3-
.

rl,'ente atualizadas por inflação· das
lp1" (ln trabéllhó, com bilse nas tabeléls
do C.N.E., l)or. inoservância da Con­
solidacão' das Leis do T1'3balho. Sofre-

.

ram\:ipm,a maj,pl'ação de",no v8zes.

Riqueza,s dos Museus'

Búlgaros
ticularrnente um

.

dos copinhos sôbre o

qual existem duas filas de. oito bustos
de mull�eres trabalhados. .

'.

O segundo grupo é representado
por três rédeas de ferro e o terceiro,
por dezenas de pequenos objetos de
prata: enfeites para cavalos, etc. Sâo .

interessantes as aplicações de figuras
estilizadas dos' bárbaros.

O quarto grupo é o de maior in­

terêsse. Figuram nêle enfeites de ca­

bestros de metal; Um dêstes enfeites

compõe-se de uma peça que represen­

ta U1Y'à placa elipsóide com cabeça de
f!1."ifr:, « DU2Tro anicacões. Duas delas
1€ vam o �tão difu�1did� desenho das ar­

t-.::s U' cõraÚvas anfg'ls dê -um' ':Cêl��;O"-'
àlêTJ:ubado no qual um leão tinha e:J.­

fiado os den'es.
Estas duas aplicações'

.

qualificam­
se como autêncitas obras primas das·
artes aplicadas trácias. I

�-�_.-_. .'_--

.
.

.

---�_._._----.----,_----

O TESOURO DE LUKOVIT

BrEA - O. P. - No Museu Ar­

queológico de Sofia é 'conservado um

dos tesouros mais no: áveis que data da

época em que a cultura trácia florescia
sóbre as terra búlgaras. Trata-se do
tesouro. de Ludovit, de acôrdo com o

nome da cidade (ao norte da Bulgária)
r as proximidades da qual foi descober-
t�.

Os especialistas estimam que êste
f "<'�'--'0 data do século IV antes de' nos'
sa era.

os objetos que o compõem estão
divididos condicionalmente em

.

quatro
grupos, de acôrdo com seu uso. O pr,­
meiro grupo compreende ;p r=c pien­
tes de prata, dos quais cinco tacas com

corpo redondo" três garrafas com alças
e cinco copinhos. Os recinientes distin­

guem�se por seu ornamento rico, pãr.'

léia da OMS,ssem
.,.

\

(on(orda em asses,;orar

GENEBRA, (OE) -, A Comissão
de 'Programas e Orçamentos da As;,em­
bléia Mundial de Saúde .concovdou. em i
definir -a função da Organizaçãp Mun­
dial de Saúde (OMS) nas questões re­

laciónadas com os problemas demográ­
cos e em dar aos membros da OMS,
quando. solicitado, assessoramento téc­
nico em atividades de planifieação fa­
miliar..

Tal planificação deve fazer parte
de um serviço organizado de saúdej
qüe não interférirá com suas funções'
n�rlTlais de. prevençaó e cura -,'- .diz a_

resoh:lçã9 aVl'ôvada. \

, AO Conlissão apí�ovoii o pró)eto por
64 votos contra 19 'e i3 abstenções. O

projeto será apfesentado a uma sessão

,plenária da Assembléia Mundial de
� Saúde, que, dentro de alguns dias, ter­
minará urnà reunião de 3" seriÍafüIs nes­
ta cidade.' A As<;embléia é a Conferên-
cia Anual da OMS. . .

A decisão é, o resultadó de \.nn ex­

tenso' debate na Comissão e, em ess�n-
..

da, deixa virtualmente sem alteração
a posição da OMS no que se relaciona
com os 2.s0ectos saniiárws do proble­
ma da pou�.Lação mundial.

-

..

No
-

p�ojeto r�iteram-se as seguin­
tes considerações, .estabelecidas na. 1';2-

solução da Assembléia de 1965 sôbre O

mesm'o tema:

"Considerando que os problemas
da reproduçãçí humana implicam a fa­
mília como unidade e a sociedade co­

mo urp. todo, que o tamanhó da família
deve ser livremente escolhid6 por ela'
l'nesma'.'

.

"Considei-ando tive compete ao go..
vêrno naéional decidir se de\�e' apoiaI'
(e em que medida dev� tãiê.,ió)· o tor­
üeciménto de informações e serviços
aos cidadãos, naquilo que con.cerne aos

aspectos sanitários da reprodução hu-
,_;. _, .. :"_., � .... ��.:. � .�; ';"'

- _. -, .. ��.

mana,
, "Aceita-se que não é responsabilI­

dade da OMS apoiar, ou fomentar qual­
qqer determinada :política . demogtáfi.
"

ca •

A virAMINA 812_
f'

r"A DIETETICA
A vitamina B12 é uma das' substân

das mais' potentes de que dispõe a te:'

rapêutíca moderna. A esta conclusão che
ga'ra vir'ualmente todos' os investigado­
res que"se teem dedicado ao estudo

'.

da
:vitamina B12 no terreno da hematolo-'

. \
gla.

(estudo do sangue).
Num interessante trabalho,' Wetzel,

diz que, não obstante háver-se, original­
mente, atribuido a vitamina B12 a pro­
priedade. de estimulpx o desenvolvim,en­
to de determ.iriadas bactérias e agir co­

mo estimulante no crescimento dos ani­
mais, HS invesüe;;;<çõr-s teem se canaliza­
do no senti:do da ação hematopoética G

efeitos neurológicos. \ I
.

Em. vii"tilde dos l'esultadús obtidos

por alguns inyestigadores no emprêgo
. oral da vitamina Bi2" como estimulante
do apetite e do' desenvolvimento; eEl

criai1çás com baixo índice de crescimeu­

to, aumentou o' interêsse dos pesquisa­
dores na aplicaçã.o des:;a vitamina, na

di:etética, especiah11ente' na infantil.

Um dos primeiros a investigar a a­

plicação da vitamina D12, na nutricão

.humana, foi Wetzel. Num cuidadoso -es­
tudo levado a cabo en1 cr.iancas in'ternél�
dâ.s numa instituição apropri�da, verifi­
cou êle que, .cOm boa ,dieta, as criancas
comiam m.ais e cresciam rnais rapidan;'el'l
t'e, quando . esta mesma' dieta era com­

plementada com vitamina B12 oral.·

Dr. Numà Correia Sobrinho.

QUINTA PAG�h
-----

Iundecêo lducauonal de Santa
Catarina' .. fscola de Admini$ff�çªO

.

,e Gerência
.

f.

ii
.

torrAL. DE CONCORRENCIA PUBLICA
EDITAL �.o 2166"·

A Escola de Adrnlnistroçôo e Gerêncio torna pú­
'blico que fará real izar no dia 25 de junho de 1966, 1'10

Secretario da Escolc, a rua Visconde de Ouro - Preto,
.91 nesta cidade Lima concorrência pública para for­

ne�imento de m�terial. para a instalação do Escritó­

rio Padrão, subordinado ao Instituto Técnico de Ad­
"

ministração e Gerência (I. T. A. GJ, do Escolo nas

seguintes condições:
1 _. 12 escrivcnihos de um (1) corpo só. (Mó-
'(eis Utensíl ios)
2 -'_ 3 escrivanias de dois (2) corpos•.
3- 12 cadeiras de madeira.,

.

4 -.- 3 ccdeiros de assento estofado.
5 _ 12 caixas de madeira poro material de .ex-

pediente. ..

Ó.- � orrnórios grandes, com portos de correr
e de ;, ;01'0.
7 -- 12 mesas pura máquina de' escrever.
8 s.: 12 rnóquinns de escrever, corro 14.0.
9 - 6 (1ronr.>eàdores. '

10 -' 6 furadores.
11. �. 3 qorneiros
12'-·- 1 mó-urine oaro cooior olcool.
13' _' 3 rnóquinos somadoras teclodo simples,
(oureduzido(
14 _ 6 corimbeircs.

(Matedcií .de expediente)
15 -- 10 cnixos de papel ccrbono , plastificado,
torncnho oflcio.

o
• •

16 _ 5 caixas de papel carbono plostificqdo.: ta-
rr-oriho co rto .

. ,

17 _ 500 f�lhos de papel almaço' sem pouta .

18 -- SOO folhas ele panei clmcçó pautado..
19 - 500 fõlhas papel liso tamanho ofício.
20 - 500 fôlhas de papel liso, tamnnho cort.a.
21 - 500 fôlhas ele papel fino para copia, ta- .

.

manha corta.' �

22 -- 100 blôcos de pa;Jel tipo jornal, para -ras-

c' ''lhos
- ..

,23 - 5 dúzias-Iópis ,de côr awL,
24 - 5 c!ú?:i.os de lápis côr preta ..

'

25 - 2 dl:n:ios de lÓ:J!S de côr vermelha.
26 -.- 2 dúzias ele c�netds esfereoQíáfiças d� côr
o:z.ul.
27 _. 2 dúzias de borracba para máquina de es­

crever.

28 _. 2 dúzias de borracha para eSCrita ma1'lU$P

críta.
I

.

29 _ 2 dúzias de réguas de plástiço, côr brGroc@.
30 _ 3 rôlos de fita Durex.-'"

.

31 - 2 dúzias de caixas de clips n.o Q;
.

32 _ 2 dúzias de cà1xos de áifi�etes. .

,33 -._ 6 caixas de gr.onpos pClnJ grompeGldor.
34 - 10 caixas de .Çjrampos· pdra J)a!?tas de ri;orQ
tolino. . .' ..

35 _. 1 litro de tintá para c:aril!lbeirOl� '.

36 _. 1 I itro de Goma-aràbíca. I,

37 -. 10 cOlxas �ie e1;;:.êr.�t� ·if@m�j})i�·@. "mool®.v
O�trossim convido @s grérg:ie(il�,' d{i) �i<dl©d®' '

ptlli'QJ
comparecer a Secretarin do Escola êlHm de

.

tomarem
conhecimento do material o ser impresso (dupliea�asg
fot'Jros, notas ficaisr quias, jivms fiscais, etc.), cl!la�
cáracterísticos serão fornecidas a quem se inte-essar.

O prazo de apresentação de propostas
.

expriôrclJ
às 18 horas do dia 25 e serão abertas dia 26 as 9 ho;­
rus, na Secretario da Escola. As propostas deverão ser

apresetlt9d.o�J' �.(!l·,újtíYRA�(2) vi'os e deverõo conter as

cor,aic-6é9"!��;·p'Ó'gci'·FnYé'?H(,l, prazos de entrega do mate-

na1.
o , "

.

ESTIVERAM na "IlhólCR9", .0 Sr.
e Sra Latiro GrulbaI (GUi01�"\.àÍ')., :(>,�
C:l'l<lI'ém.l. com o' casal D:!:". Ildebrand� /

Marq4"' de So�za deroi.l.

I.·
'. .

ALMó90Uofit'=, no Querê�,a.O p aneJ', am(.,en'toPalace' o Dr· .Luiz DesOlá" e mais um
, • r

- ,
,.

.

J

grupo. de .urtigos: ,- '.

GOve:�dor ,famiUa ,,",'" �.;. ,,�. ' .. - ,

na

Qualquer informação subsidiária será prestado
Secretariei da Escola, no endereço acima.

FlorianóDolis 23 de maio de 1966.
ROlTey Sebastião Nevf!s' _. Secretário

\.

HOMENS

Esta a solur.ão--'PLANO·, DE .;VISAO ·INTEGRAl��:
Eis como ftúlciona: . �", .'

�

·.'·i

Você vai ao oculista. 'A Cidade tem' Quatrô bon� \ eSPéciálistas;
"(Veia a relacão abaixoL <c," _ :' '.:,

c: I i

Consulla. 4panl!a a reclliia' e' mãhda ,aviá·la em nosso labora-
llírio, com tôda ,3" tia'" e;t1tída:�l't'l fatitid3de$l�O �;Ií�,l�otf
PLANO, �f ylsj� m

. ," Q�e.lb,�)r��:,h� 'dt4 :i:i4x�!,,'
...

,�
., Cré�lto 1i1lcdlato. '.. ��: �": t;. ',' ',l�'. r: lj .

"* 3 meses para pagar, sem Qt!@IQüer ,acréstinllft .!. 1
. '*' 5 meses pem pagar, ..elli' jlÍílDR !a�Ii�d!l.:, ,-' ,,:. i ..

'

* 100/0 de desconto,
.

nos
.

pagallién�os' a YI�ta. ,. 1 � ',!

* G�rantia total de 3 meses, "Pflf ':qu�brd de ,lentes. �,�; " �
l�rORIANTE: !Gdem�s garantir .�stils .çondicôes! '�té.o p'r��i�� 'jt:

!

dia 31 de 1!laIO. DeCida-se agora! ' . "., ;

.: j Ib

Especiatistas Que você poae consultar:
1 :o y,sJ

���.� /
-

Consultório: Casa de Saúde Sí!p Sebastiã!l
Dr. J. J. Barreto
Consultório: Rua ArcipíeSt� Pajya,
Dr. Júlia Doin Vieira

, Consultório: Galeria Jacqueline
Dr. Joaquim Ma�eira NeY�s
Consultório: Rua TCilIilrte Silveira, 105

DIIrlm W;t__

.. ; -. ·1"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
,

I
II '

,

I'

oEX.'lA PAGINA Florianópolis, 25-5-66

es"mehto dos passes de Jocely e Adailton
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Maury Borges Gilberto Nahas - Divino Mariot

o
"

ser Q

olfo Konder"
ses dos jogadores Jocely e

Adaílton, cedidos. pelo alvi­

negro ao clube esmeraldino
de Crícíuma.
Os entendimentos entre

os diretores dos dois clubes
.

prosseguem e já hoje os. a­

ficcionados poderão
.

conhe­
cer o resultado das demar­

cries.

Cassiüs M'ôrcelus'Clay vence Iooper
e con�inua, cempeãc mundial

dos nesos-nesedos

/

Batido o' Padre 'Roma �elos
'. Veterencs, 2 x O '

Por LGR

A_ equipe de futebol

veteranos, . venceu sábado à

tarde, no Ipíranga- o Padre

Roma por 2 x O. O jôgo te­

ve
.

um panorama qu>:tse e­

quilibrado, com superiorída
de dos' Veteranos apenas no

final da partida, quando, o
placard já estava definido.

O primeiro tempo, que ter­

minou sem abertura de con­

tagem, o Padre Roma teve

a sua grande oportunidade
de iniciar o marcador, quan.
do Mário, após uma jogada
sensacional, bate o .arqueí­
ro adversário e· de frente

aos postes, coloca a pelota
na altura dos. eucaliptei.ros,
surpreendendo .até os seus

próprios companheiros que

já se preparavam para co­

memorar o feit( ' .. Por seu

l�do, o time do Seu Osní, a­

fora os dois tentos' marca­
dos", igualmente poderia ter

anotado outros e definido a

dos

partida dêsde os 45 mÍl1tltos
"iniciais. A equipe vencida
fõrmou .assím: Paim, Dida,
Sérgio, Onésimo e Renato.
Cesar Melo e Ari; Mári�
Luiz Rocha, Adilson e wn:
son.

Na preliminar, o Q1:ladro
suplente do' Padre R0J.1la,
insistindo na longa, série de
partidas invictas nêste '-ano
logrou mais um bom resu!:
tado ao empatar com os su­
plentes da equipe do ·Padre
Roma por 2 x 2. O primeiro
tento elos padrerromenses
surgiu num chute de Paim,

, com a participação de Lan,
de e o segundo, através de
Sénüci, cobrando uma pen,>­
lidade rnáxíma. Foi'mou -,

o

segundo do Padre . Roma
com: Sérgio, Paulo, Luiz Pi.
res, Nino' e ,Paulinho; Ma­
chado. e Atuiles; João Caro
los, Laude, \Cesar Melo (A.
demir) e Paim.

Fut-ebo'l Universitário
D!REITO E OOONTOlOGIA
emostsrem por 2 x 2

saíram da .capítal, pensando
assistir uma' boa peleja de

futebol, acabaram presen­
dando cenas verdadeíramen
te lamentáveis �.e· êHscus­
sões, quando não reclama­
varri dos próprios compa­

nheíros de quadro, o que' é

muito comum. em jogos re­

alizados no interior da vár­

zea. O resultado dO encon­

tro, pa'ra um esuetáculo ime

foi.. nã,o poderia ser outro

seõ1ão u;n 9mp!O\te, que fOi
de 2 tentos, mas que. O x O

seria o �"fl.is justo; rehatan·
do mais fielmente o que a-

'�,
.

conteceu no gramado .

No segundo encontro, a

Faculdade de I·Farmácia e

Bioquímica ganhou os pon·
tos por não comparecimen­
to do adversário.

JU(lO de Direito da S.egunda Vara Cí"
vel De'sta Comarca ;Edifal de 'praça

,Com o PJazo de Vinfi8 (20) 'Dias,
O Doutor DALMO BASTOS SILVA, 2;

Juíz Substituto dê. la. Cincunscricão Judicia
ria no exercício plano do cargo. de"Direito da

2a. Vara Cívél da Comarca de FlorianóPJ­
lis, Es�ado de .Santa Catarina, na fopna a

lei,
.

FAZ SABER aos que � presente edital de praça CO�1
o prazo de vinte (20) dias viren'l, ou dêle conhec;­
manto tiverem, que i10 dia 31 de ,maío próximo a?
14,00 horas, G Dorteiro dos auditórios dêste Juízo;.

a

rua Visconde de Ouro Prêto, n. 57, trará à púbhco
pre�ão de venÇl.a e arrem::ltação, a ql.lem mais der e;
1'-\1a;or lance oferecer, sôbre avaliacão ,de Cr$ 2.000,O�,
de bem abaixo transcrito, penhorado. à NiLO

_ A�ó
DRADE, na ação executiva que lhe move ERNES
AMADO VIEIRA:-

n. 145,
respec-

"Uma casa' sita à rua Marechal Hermes,
no Estreito, 2� subdistrito desta Capi�al e seu

tivo terreno com a área de 300m2".
E, para q{le chp.gue ao conhecimento de tod��

mandou expedir o presente ed;tal, que ser� 3:�iXa�_
no lugar de cos'uxne e uublicado na forma da 1e1. � J
do e passado nes�a cid'ade de Florianópolis, Cap1t�s
do Estado de Santa Catarina, aos quatro dias do :i11�

.

de maio do a1�0 de mil noveceü!os e sessent�' e st�·Eu. (a) Jair José Borba. Escrivão. o subscreva. a]1
Dalmo Bastos Silva _·Juiz de ,Direito. Contere COl

ó original.

.JAIR JOSE' BORBA
Escrivão

19.29.5.66

A nossa 'reportagem este­

ve na manhã de ontem no

gt'>' oão do Clube NáuticoRia

cr relo, ten,do _na oportunida­
de conversado com o gau­
C'" J Fernando Ibarra. O téc-

0"'0 �aIY'C eão de remo de

C, rec'alQU DOS que o alví­
('�--:::�" "<'j p'"Cic::,a"ado para

"8- � � s d'" -" ''-;'''.;'10 (10,
. 'CJ nê :'aiª, de Saco dos

" r.- ( �"�� c"'� 0ue o' Ii�iran
C" r 'r e,'" I, ('0men10ra .o seu

T'" Jeú de Prata.
r

Dis<;;e·nos

.,� "';;�:'1� d�
.....
"""�'r;.-r .0:" 'rdt..-) .-le

·�egata .. ,;

co oe TI

"I r",'1 ? n .}lJ()"l"!"', !:n....ô<:". ien.
en'l 0uelo com .0 .Mar­

t:, '( l]; [ma \�eve q-:.e ceder o

pê to' Xl:}S últimos metros

10

que
8:)

da chegada. Apenas haverá
as inclusões dos irmãos

Vahl na guarnição. T:rata-se
de uma guarnição mu to

jovem, tendo na voga-o sín-

jglista E'dson Pereira.

A turma' vem sendo sub­
metida a rigorosos treina­

mentos, principalmente de

física, acreditando o técnico
. -;ue a guarnição renderá
r:mito .. Aliás, o clube presi­
dicl? por Celso Ral110s 'Fi

'P10 objetiva a renovação 'de

ulôres, pensando. nat"l'ral­

'.8nte, nas lutas futuras.,E
c> '''1en::ial humano �\e q,.e
'1'';')58 o clube da Pitl;! l\1:a­

') <1 dos -nelhJtes. Para os

.

�)'--'3is }J2:reas nã� h2ve'rá
"0 "2('ões, C::::rrerãCl os �_'.es-

f)],iff que, como se cabe, ven
�er"m fácil os páreos do. Úl- '

timo Campeonato" Catarinen
se de Remo.

<

Loja, à FifA; a

j' GC''''f€'''!e''2cão Bm�,Peira

d." "noC::'"VV)'?"t'1_S reMeterá P.!3,.­

f'C. � '''TRA
.. a relaf'ão dos 40

jC'r' dores convocados,' de­

vo,n ia conf'irmá·la por te­

le"""ama, três dias após' a

C3 ""l, ""'le. e��e-{,"1'fl n ,ütaZO de

....�1ini�1·�o:... te, er"p intenc-b
r1r� IY'emh�ns. d2 Comis<!8.o

T-;")ic" re�lm�r U'l1 c'lrte

(Ir '1 ;�r,,,d·�1"es. ly'rér:n. aten

"1\ "�"""r'1.ores .não Se"i'11n·

:<: .r·�'K')+,BS D81'>l,. 811<'te--,1;9r

t" ri �s ,OI;> çnmurnITlissos qúe
O J:;!""f1))l ter1 pela frente, .

a

CC' -'.i<:"'�,') cortou "'penas OS

U(""'BS i�, c15vu)gados.
(,'3 1'0i.<\ ,,"éi;�s enrhv'l.os,

p-'">,.,, V"hh. Y"flir,. NarJ.o
'I'� '1#...,; 6 f"'l"<'-1t' �16·-"I n" TRir

� �:"r";",n5...., .?". se�"ndo
o . 1',,' f�Af:\q l-rr. t,,;dr-H0'8. ufo-

).o_ "):1 't!I'\<>." af'lst" rl;rrS t�m­
pr,

' ,tF11p',ltlj". ;a-t�cebera.m,
de 1'''1 modo g'6!:BL a notícia

"O:ti' mlíji'a Qsnorthrida.1e e

.,. � r-.;rl Ô,'r,i)"lla. se"'do

�<';1 ):'e'a sr, Antônio

O"l\.)Cl!l, -presidente. do Vaso

co. 'I'al'ltQ célio como Nado.

'-'1.18 perten�em ao V"sco da

Gama, irão na proyima se­

mana T,Jar>:t a Europa, pal'a

integrar. o quadr0 'lascaino

C(ue está excursionando.
Ivair. conslnerado o maIs

<;l'1nrifi'1"no dos 45 �(mvoca­

elos, receheu a SUl! inclu""\,o·

Wl lif'b de cr,.;tes ,com mui­

ta tranolliEd?ne e. junta­
mente com Célio; dirigiu-se
nar"! o r)l1ihns SE)"'1. f')l<>r

p()<;terinr-
"",pntp, (111":1r'l� o "8��llln e,c;·

'""" nA :n" ...t.;rl8,. "'8ltOU e

f')j S8 de""'er'lir· dos' mem­

bros dfl Gnmjqsão Técnica.

DCJs que ficar>:t'i:h, os que
se mostraram mais c110ca-

li-

dos' com a relaçãO foram

,Fefeu e Brito. O i>;<lglleiro a­

'"1'':''''' '11'e "'arnen+�v"t a

�"""q 0."0: '<;811<; p'''�n'ie� a­

�ir'C'" "eni,-,' rnu;l;,., 'nA'la'

���:�dlivel r]11e �eip'"'YI obriga­
dos ::) nos a,h?ndonal'''.
A leitur"t da relacáo foi

precedida de pequena pales­
I tra do presidente João TIa­

vela,nge, agradecendo a co-·

, 1 b('1"fJcão de tod,..,s e anlm­

�'<l,.,d() aue os cortados não
ficariam ej,esligados' da séle­

ção �cioI1��, � �i:rn tel1lPO­
rariamente .

afastados,

08

,-----�.----

no

,
'

II',·, II
. Oito

"

eco

IR_oteiro da Seleçêo Brasileira

emberqne pc;ra a Europa
A Comissão Técnica, sob

a presidência de João Have­
l"nge: estê"e reunida na

GBD e orgàni<lou o seguin­
�8 pl.'nO'r"·l"l18 na1"a "l, E'e'enn.o.
�'Á ,.., embarque pãra a Eu­

ropa.

, -UO

que disputará o
cipal das reg�tas· de

dos Limões

e
C!� ...... ., 1'Te.O'�!J. no.' campo. da
""élrt,u ,,:uês'1.

.H�l\.TRO
2 - Trei.no eYYl CaTYlninas,

contn o cornbinado GUflra·
Santos Durn.ont para Rao,
vert,erá para os: craques·
convocados..

3 - 14 horas - Viagem
de Serra Negra para São

Pau'o_ Às 18 horas. em Cori­

gonh,:,s. emb"1raue rla, sele­

ção' Z<l.�!J10 nara Belo Hr,ri­

zont.e. constituida por 27

pessnps. com hosDedagem
no Hotel· Normandy.

4 - IR h,..,ras - prime;ro
jôgo Brasil x Peru. no Es­

bldin Min<>s G81"pi<;. Às HJh.

4fim 0S t ...�s p"emp1"os da

Cornl"síin '1'pcnic'1 voltarão

patfl S�,n PmIlo\
5 - 10h 30m - E""'h"""me

ons ?4 ingl'l.dores restantes

08 "R�l'l W{)ri7,ont.8 'I"lpr" o

'P,;n n0 8f.>n!:ns n"'YYrnt rle

ônibl1!;. na"'). '1'p-a�<)�oUs,
com almõco no Soberbo.
S' -}4 hnrHSf - Vi\3.!,:p.m

p'.ira o. Maracanã. onde ·ha­

verá jantar às l7h 8f1m, e

jôgo Brasil x Polônia, às
2lh 30m. Anôs o _iÔgO, ceia.

9 - Cpf('i no M<>r<Jcanã re

o--,.p��'" � ".,��pc!.-'\,.,,",l1�.
!> n",lpO'"n:5" Zllgalo
"té o dia 10.

--- ., $:....
-

. Iem '" 111 .!J.�$"'"
(();lfHGOM�.lt ()Ur.io�r. liPO

ti (P.A"'!

r'

Seleção Castilho

.'!UNHO-
5 - Embflrque às 8 h"ras

de. Sp"'ra .Negrq n<JrH o 1\{0-

ntmbi. .allY'oç<mdo às 11 ho­
rps Às 1� h."""�c. p.�Q,si1 X

'P�10",j ... I'" 'll h()t"<l" - em-'
1)81"'1118 .e"". �"n",,""p.;nhas na­

l'p "R"1,, 1'-T.r· ...i7"rte.· de'ega­
cãC' r.A �() ne�"'n"s.

.

r.

6 - H,.,�",p'n8<>:em no N'1r-

m,<mnv e Pp-ei1"o rer,nnhaci­
menta do Estádio Min>:ts Ge-.
rais.

7. -, Às ?1 ho"'as _ �8fDl.!).­
do B"'!'li::i1 x Peru, no, Estádio
r,/Tinfl.s Ger�tiS.

S - Às ]�h 45m - vi':'p,'em
para o ElO. com �(l nessoas

.

e rl.<J,Í Uar8, '1'pre<oó"olis.
10 - Às 1 il,. 1().,." - via­

gem (le Teresónôlis parJ't o

a.e1"(')n()rto Santns Dumont.
À<: lR h""'':'s. ernh" ...";l1e no.

Santns Dumont dara São
P}lul0 ,8 h0suedagem no Ho­
tel Normany.

11 - '1'1"eino individu�l no
1\!forumbi.

]2 - 1'; h"""'aR - B1"')sH X

'T'f'hp'f',,-�c;ln"�(ltlia. no Mo­
.,.,p.,.,hi. 1 P hn""c;.. i�nt,"r em

r,rnO'nnho<; p ')fI 'I-) "'·a<;. vi !i­

O'p,m n""''' n 'R.i,n e vÍf,p-em
"",." 'T'p"pc,nnnlis, ,..·<Írq con­

"p'1hpnÃ..... !>tê o dia 15.
15 - Vi,,<7P"'1 np '1'''1''''''''''''0-

lis ,n8ra o _Rio. às 14 horas
e rumo ao Marpcanã. Às 17

.

horas. jantar .. Às 21h �(l m.,
Br<;lsil x 'l'�heco-Eslováquia.

IR - J:<'01e:a..
1'7 _ li ". ?,�h '-l()YYl.. em"',:"r­

n11p ti�, n",,,,,,,,,.,�,o pela VA­

RIG para Madri.

'.

Apartat"'enf.n nara casal
na MIa' .Jósé Jaequé's, 14

(com oU �em garagem).
'J,'!atar Dª, avenida, Hercílio
Luz, 127!1

,.

Comecou Bem
.

� .-

O britânico tOlno�l a .ini-

cil'ltiva nos. dois pri11"eiros
assaltos e �hep:nu a 1'lP"""U·

lar pontos com o seu exce­

lente zancho de' esriuerua,

pr8cjJrando visivelmente um

rápido noc8Ute. Em HHn .êle
c·rn$eQ'uJ.u 81�8n"',')r () mieÍ'Xo

c'J.R Clay, derrubando-o no

te;-ceirq a,ssalto mas c1e'lta'
fr:'h n "a1"'Ueá0. se P."r,s'rou C'pv lOQTnÚ'}l, nH<lrta õ.efe­

d��';(mfi8dri e não' deixou "p vi1;(1ri",S!:t do j-,ít,1l1"l e �om-

o ad"er'l,:;";n (1 f)urn"e.. "'et'lu 24 lutas sem de:rróta,

C;:"l.8sse em qualquer mo- r:nm' 19 nocautes. Denois da
.

n-.�...,\.., C0m um jôe;n de per- lnt<l. clerlarou aue Cooper.

n"s rl5_0'!lO' de um nÊ's�_le"e. foi um q:rande adversário. e

CC'oper com a e;uard<l r.bai- que no 6.0 assalto lhe foi di�
- xf.da, mas com esquiv".s 'Ore- :' fícil ace1"tar novos golnes,

cisa$ e cada vez mais efiei-. uois ficou· impressi.onado

entes à mediq,a em que pro-, com O sangue que Cooner

gredi;l a luta. No terceiro a� perdia. Acrescentou que bre

s'alto o nÇlrte-americ?no co- vernente volt"',rá a arris�ar

mef'OU- a atac.ar ,e alcanç0u o título. e 'aue· entre os seus

o "chaneng�r" com ,dois ou m'lis prováveiS adversários

três. violentos golpes na ar- figuram li alemão Krrl. Mil­
.cada superCili"lT. No quarto, denberR'er e os norte-ameri­

com ar despreocupada, de- c�:mos Ernie Terreal, cam­

fendeu-se muitn beM e aCAr- peão reconhecido pela ..

tau séries seguidas, demons- WBA, e Dough Jones. Co­

tr8.ndo bruscamente a sua ouer. depois da luta. foi ce­

grande classe .. 0s 45 000 es­

pectadores que C011'JPPI'eee-

rim ao estádio. de futebpl
.

do Arsenal 'gritavam pelO
ídolo local. mas Coo'Oer não�

enpnnt,rava meios de acertar,
o hábil rival. Du�ante o quin
to ?ssalto. Clay púeceu des­

cansar um pouco e não de-

O público rloríanopoüta-
no, que teve que' passar,

transanteontem,
-

mais uma

semana sem a sua 1ivers1iq
predileta, poderá assistir,
no' próximo domingo, a um

intermunicipal de grande.
envergadura, jogando no

"Adolfo Konder" os cnnjun­
tos do Figueirense e Metro­
pol, em pagamento dos pas-

LONDRES - Sustentan­

do a melhor luta de sua car­

reira profissIonal, Cassíus

Clay conservou o título
iii

�'"
mundial dos pesados. derro-

falido o britânico Henry Co-
. '\

'Y..I oper.: a lm36s' do 6.0 assal-

�� to, por nocaute técnico. Co­

Ei 'ler apresentava uma gran-

de ferida' sôbre o ôlho as-

t

.

querdo e o público já recla­

mava aos gritos a suspensão
da luta, que .estava progra­

mada para 15 assaltos.
.

O

, pugilista norte-americano

subiu ao ringue com seis

quilos a menos do que da

vez que enfrentou o c{lna-,
dense Geo.rge Chuvalo, . e

boxeou Os seis assaltos com

rapidez impressionante pa­

ra um pêso-pesado. ooooer
'lütou valentemente, perse­

guindo o campeão, mas foi

iludido pela S�l'1 surpreen­

dente agilidade.

monstrou grande ag1'essivi­
d<ir1e. rnas· invariàve1rnente

r,"'nser"11iu anular as
de lLm-dois (lUA pr,:,m

tadas peló britânico.

séries

execu:

o Final da Luta
No sexto assalto se pro­

duziu o drama, Ij::nqüanto

----'--- -----

Cooper avançava e lançava
um duro direto de. esquer­

da, Clay respondeu com um

gancho de direita que acer­

tau ém cheio o rosto do ad­

versário. " A arcada superci-I
liar esquerda de Cooper, alo;

eancada num ponto débil,
pareceu estalar como' uma
fruta madura e o sangue co-.

.

meçou a sair aos jorros. Sen
tindo aproximar-se o fim,
Cooper precipitou-se sôbre'

Clay procurando um corpo­
a- corpo; até que o árbitro o

interrompeu para exami­

nar o ferimento. Houve' or­
dem para a continuação do

. encontro e 'Cooper tentou
desesperadamente as suas
últímas chances em, busca

de um nocaute. Um contra­

golpe de Clay acertou-o, �130-

rém, novamente e o árbitro

Smith lhe fêz sinal para vol­

tar ao cantei. Cooper abanou
tristemente a cabeça; mas

obedeceu a ordem; enquanto
os' espectadores vaiavam,

com 'indignação. Centenas

.de pessoas tentaram ínva+ir
" ringue; mas foram conti-'
das pela polícia, que dis­

pôs mais de vmte agentes
em tôrno do quadrilátero.-

Coopel' CelebroU:-

Iebrar o acontecimento r.om

,fa,migos. dizendo que nercieu,
:mas que tinha d.e festeiar o

fato de ter chegado a lutar

pelo titulo mundial dos pe­
sados. '

Ontem, Coo08r foi a um

hosnit,:,l e os n�Á'Ucos tive­

ram que lhe aplicar nada·

menos de r107.p' u0nt,ns na

<l-rqp,da sunertiliar esquerda_
O seu t,l"'ein!'lrlr'll" nfh·1'Yl,...." """e

ple não l;!bandonará O boxe,
embora êsse �e;a () de�eio
dq S1Ul esuôsa. Malvina, ·o.11e

assistiu à luta e nrorromneu

em soluços quando o, viu
feridó e perdendo sangU.e.

,
. ,

rnmUn;r?r�O
"�o",,,to� ÁIi",""ell'1tk;l)� II=I�i$�h,..."n� e Rova� Ltda.

com Filial nestn Cooitq: à Praco Pio XII no 4, avisa a

seus Amigos, Freques.e,> e Favorecedores, nue seu an­

tigo G�rente PAULO BIANCALANA BRAITT desligou-
se da Organização.

.

Na oDortunidade em que o'qradece pelas oten­

çne!'> rli�nensodas tpt'Y'\ o' sot;",fo"(ío de ODrpsentor seu

novo Gerente sr. EUGr:NIO PROK()P; sntiaô funcio'1ó­
rio que' até o presente Irlesempenhava iguais funções
na cidade de Sànta Maria, no Estado do Rio Grande
do Sul, o.qual permanecerá ao-seu inteiro dispôr_

Cumprindo mais uma e­

tapa do campeonato de fu­

tebol universítãrío, jogaram
domingo; no gramado

' da
Escola de Aprendizes Mari­

'nheíro, . 0& quadros das Fa­

culdades de Direito e Odon­

tologiá, cujo placard final

àcusou 2 tentos para cada

lado_. ·Jôgo tumultnado e de:
sinteressante, visto que os

atletas de ambas as Faculd�
des se preocupavam mais

. com ,o árbitro da pntiÇia .

do que procurar jogai: o fue

tebol, que por. sinal ·nouc.')

existhl. Tanto os elementos

de' Direito como os de Oelon
to dificultaram a todo mo-

/'

mento o bom andamento
da p'artida, ou atnwés'

.

de'

reclamações ofensivas ou

por atos de indi.ciplina, que
não justificam a condição
de universitár�os. Aos que

,(

FlorianópC

'/SARD:

s

nhas SI

pa
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Çine São José
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Edit1l1 de Citação com o·

Prazo de Trinta Dias

b Douto} WA�DEMIRO
CASCAES, Lo Juiz

'. Substi­

tuto da; La Circunsc::rição
Judiciária no exercício pIe
no de cargo de Juiz de D:­

réito
.

da 2.a Vara Cível da

C0marca de Florianópolis,
Estadei de Santa Catarina, 'p,-.� �1 � r-' .1+: nA

. rl'l-'�orma'da Lei, etc... "ii __ �_1·,.1" I'P1,,"fAr au-

FAZ SABER a todos que o '''cr<·�,�_lr.:'_ ,��·_,,'-r';:;,�"

prese.nte' edital de
.

citação (l:"",� .. _ ,,� 1:.,. '+r.·'l0 "�"_

virem óli· dele conhecimen-
,
"",.,,, ::)� �"P �'''�'''''''''' n:::"

to, tiverem qu.e ',por parte de n"rr�,h"., 111""'%1. PYn'Ul<:ão
GASTORINA MELO. BRA­

SIL', brasileiri;t, VlUva, do

lar, ,'residente nesta Capital,
,foi requerido, cm ação de

usucapião, um, terreno si­

tuado nesta Capital, com à

�t::'e3 d(� 6 ?�'J"�c.2 (sej_s mil

setecentos 'e v\n�f! .
l"wtros

qU'1dl'ados), fazendo as se­

guintee: conff0ntações: 00

norte com o OceâJ;lo Atlátiso

numa extensão de 28 (vil1te
e oito) metros; ao sul fa­

zendo frente com a Rodovia
Leoberto Leal, também nu­

ma extensão de 28 (vinte e

oito) metros; ao leste e0m

terras de PLINIO FRANZO­

NJ, numa extensão de ,: ..
338ml0 (duzentos e trinta e

oito f) dez cent,), ao oeste
com terras de herdeiros de

JAQINTO BITTENCOURT,
também numa extensão de

238m10 (duzentos e trinta e

e qit() ��trQ� e dez cent:).
Feita a ju�tüicaçãq d�

posse, foi a mesma julg�da
procedente por sentença. E
para qu� chegue llO conheci­

ll�eQto de todos, lllandou' ex
pedir o presente edital, que
será p1,lblicado na forma da
lei � Jix'ido no lugar de cos­

t1,lme. pado e passado nesta

ctdade de Florianópolis, aos

28 dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e ses­

SEJUta � _seiS. Eu. Jqir Borba,
Escri�o o subsci-evi.

/

use Óculos �
bem odcprcdcs

!»'fi\ ENTREGA
- RUA PADRE ROMA, 19 - fone 3864

pRO' ,

,

TABEIA. DE PREÇOS

"drias de Ferro

�sqlt.,

I de correr

Janeí: de Correr
Jape, de Correr
Japela

, dp Correr
Jape,?

�

la dD Correr
Jape" de Col'l'el'
Jnpel� 'i:

.

'

la Bascul'1l11.e
Jane;[I BasculanteJape,

la Basculante
Jape ul t

la Base an 'e

Jape
la Bascul:,mte

Jape
la Basculante

Jane'
la Basculante

Jane '. .

la BaSCUlanteJane
L'! BasculanteJane A

ela Basculante,
JaP

>

I

'Dimensões Preço Unitário

200 x 140
180 x 140
150 x 140
200 x 130
180 :-t 130
J50 x 130
150 x 080
130 x 080

. 100 x 100
100 x 080
100 x 060
080 x 060
060 x 030
060 x 05Q
·030 x 100'
0:30 x '080

59,200

55.200
49.900
57.900

.

.54.000
45.900,
19.700

16.400
15.700

13.900
12.500

11.200

9.500
.

IUOO_
.

8.500
:.'.900

'

,;"

otende.nos com exotldôo
sua recerto de óculo?

ÓTICA ESPECIALIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

----_._- _._

-----;-. -_ - ....... --_ .. _ .. \-_ ......_-� .:__:..---�-- -

I, 'Dr, lucio Gonçalv,és Uma
PSIQUIATRIA

'

(�OENÇAS. l\1E�TAIS E NERVOSAS)
, ��sistente, d� Câtédl;a de P�iquiá'tri!t' da' Faculdade �

l'�edlCma de, Santa Catarina e médico=do Hospital -Colônía
Santana,

. .

"',
Das 15 às 18 horas.
Rua Victor �eii'elles, 12

"

;

Dumiense de' Psula '-Ribeir'o '.
"

Advogado OAB/Se '0''- 20,55'
)

Causas Cfveis, Trabalhlstas
Impõsto de Rend'l, Inquilinato.

Escritório Rn� Victor Meirelles, 23'
-

Caixa Postal 613 - Fone 3683
.

-_ .. ----......_--------�- ---- .....-------.-

V E N'D E'� S EFlori3nópolis Santa Catarina

---

r;SDINHAS EM Ol�EO éOMESrrVEl � ,

SOlMAR·11
jl
li
'I

�as boas casas do ral1'lQ p�o�urenl SlIrdi'ii
,

. ii

nh�s SOLMAR, um pt,oduto cata.r�rie�se 11
para o mercado là \lerr.acionaL;·, II'

.

\1

APARTAlI;IENTO NO EDn"Icro ED�ARDO (Praça Getúlio
Vargas) ,

. Com dois quartos
.

sala de vísítas _. sala ,de jantar
eonzínha - banheiro social =: dependência para emprega­
elos, Garagem - Armários embutidos e forrac15.o - Dec6-
ração lllX1l0Sa - Ihfol'msç'ões pelo t.eléfche 3'\'40. �(l5.

..
--:-- _._-__:_ --"_'-- ,--......,.--�-.� -_.-

---------_._-�-� -- --------- ---�-_.- ._---- -----_.- - .-

,

�enha éxperi'mentâ-Io.
.� ��.�.:

...,...1

�', • :-<, "',��'.
k.. :-.

às 3 e 8 hs.
Richard Chamberlaín
Yvette . Mimíêux

-em-

O AMOR FAZ ,MILÁGRES
MetroColor

JCensura até 18 anos

Cioe Ritz !

às p e 8 hs.
'

Steve McQueen ,-,. Edward
G. Robinson - Ann Mat:gar­

-em-

A' MESA DO DIABO

Tecnicolor
Censura até 18 anos

Cinp Roxy
às 4 eB hs.

Stephéh Boyd
Loren

'

-.em ;;_

A QUEDA ,'DO ,IMPÉRIO

...... .... ROM1\NO .. :, ...

Uutrf:ipanaVision'- Teoni-
,colar'

-Censur?-"ãté 10 anos

Sophia

,'H,AIRROS
. ,

-

.cine ,0,'Ada"
.' às 5 e' fi hs. \

Kerwln-Mathews
Nadia Sanders
Irina Demick

-em-

O. S. s. 117
Censul");<até, '18 anos

Cin-� Imnérin
\ às 8 hs.

-;- V� filme desenrolado
eál aolônias de nl1'1istas!

MALAMONDO'
'0 mundQ 'da Il1ocip.ade

maluca!'

�inp Pa;á
.às fi i:.s:

Joftrt?s Lfl.ng
R.ossanna Podesta

ret

-em­

SGZINHQ CONTRA ROMA

Cin�m'lScõpe - Easte�nan.'
coIo'r

C:B-l1sum �ité 10 ànos

EDITAL
JUIZO DE DIR:E;ITO DA 2.a

VA�A CíVEL DESTA, CO-

MARCA,

Waídemii'o (l�!Scaes
JUIZ DE DIREITO

;Estudo das
Galáxias .,

Remotas
APN - O.P, - Os cíentís­

tas do Observatório Astro­

nômico de Biurakan obser­

.varam recentemente um re­

nôrneno interessante. Além

da radiação térmica comtim,
o centro das galáxias emite

uma radiação luminosa cu­

ja' natureza ainda não foi

esclarecida. Em Bíurakan

t acredita-s� que tal radiação
.:não pode ser explicada como

procedente das estrêlas que
formam o núcleo da galáxia,
mas como produzida 'por
poderosos mecanismos de
caráter não térmico.

Supõem os cientistas que
tais mecanismos estão re­

lacionados com a Atj"j"Qr1e
de cornos supermaciços
que, segundo êles, existem
nós .núcleos das : galáxias.
Tàmbém não é fácil respon­
der no'momento

-

à pertrun­
ta: a extraordinária radia­

ção luminosa parte direta­

rriente dos corpos superma­
cíços: ou êlesa ativam no es­

paço- circundante?

.- -------"" .. --, .._�

,

).llnV.i1, S�MEMTE
DE ARROZ

onNSTITUI
PP0M""QS':" PARA
Fn""TT'QO DO
MUNDO
BATON ROUGE, Loui

siana, (OE) - Uma no­

va SPl1'PIÜf> dp arroz .de­
D",rn;n::Jd8 "Satnrno", de
f,l-'-o rendimento e resis­

tente às enfermidades,
constitui uma promessa
para o futuro do mundo.

B::J,seia-se essa esperan­
ça na comunio",C'ão feita
D,,10s, n"'<:o,llis'ldores da I

Universiaé)(le de Lousia­
na. sei!llI1clo os OU'1is a

nova semente 1!0l'leria
au:rnentar . crll1"ide_.,.àvel­
mente 'a ntoducão de ar­

roz n�)s.Estgdo§. . _ do Sul
do n::Jís.

'

Fpz-se essa cOYYlllnica­
cão �!)ÓS l).p1a l:pun'RO rea

1i7"..:)'1 DF! cibr'la Univ�r­
Sit1R.de, à ou",l asc;istintm
d;v�"c;"s noritns PI" ::]<1ri­
('11]+1J1'3 P economia,' a fiin
0P 'F'C:::+l,r1�,.. ,�,... ror\11C"P('1'1'�11_'
ri"" ,:I .. "'�'1'1�"! Pll""pnto'
d�"""'r'n"",".(.f-':(1o,,"\ y.t111nt4i�] n8.­

r;=l ::l ":lrr",�� .... ,,.lL"I'-r<:\ rl� roctião
sl'l ;1A" l<'"'�,,�,,c TT�;,.1"",
n ,,...1,... .T l'T ........... -...-..-..!:"In ti'++r>"'_

;:::oY' ...1 ..... ;:'0'"\,:1-:'1 v,...,...�lq de
P N ip"'Il'+'.., .......... rl TT.,....,.: ... r ...... ., .. C'�_.

ri",1 ,..l ...... T "",�.:; ,.
..

\'"� 1�f""l.. n...l1_
... 1'0;\ "'�'V'\ ,.,. .. ., ...... o;) C''-'''''';P1'"'It>':l '(�'"
h.,�'V'\r-." .............. rl�..,...� Q'-'''''' ;1Y"1 'lT8-

l:""""'ç"'A r-l '

.

.,.......,.r,"' .... .J.........."' ,-""'1 ' ........ "11._

(1" '�"""'" l:.__ :·Á�'rl. � te:x'p.-

,.:J; c."rv'\"�-·,,"" ........ ;: f") no.""Y'Y"Il+�-r:)
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FIERGS
agr�dete
o Presidente da FetIe·

ração das Indústrais do Rio

Grande' do Sul enviou men·

sa."'em ao Govemad,or I.vo
Silveira apre"�!1tando °

agradecimento da classe

que representa pela colabo.

ração do Govêrno de San�a
Cat�rina ll-0 congresso pró
BP",101. Ressalta ainda a

mensagem que �'no desen·
volvimento de felIz comu·

nhão 'd� idéias a pr�seriça
do (iove!;,nador qe $al\ta
Catarina foi decisiva e mitro

cante."

I "

- �, IM'OVEIS
COMPRA E VENOA

"

"

Casa Compra-se. Em bom estado de conserve-do, com

três dormitórios garagem e demais dependências, no

centro ou imediações. Paga-se até trinta milhões em

'condições a combinar.

Cosa Compra-se. No centro ou próxima até 20 mi­

.Ihões, com 3 quartos g:Jragem e demais dependências,
dependências.

"Terreno pera condomínio. Dispomos de magnífico ter­

i�eno, na principal rua, pore construcão de oréd o r-m

fondom-ínio. Terreno firme, de esquine, m�dindo 20
'metros errr.codo rua. Interessa associar-se .

Vá�ios lotes em 'Barreir�s - À partir de 200 mil' à
vista.

Oe�ósito em Co ..ueiros - Contendo dois gal�ões de
madeiro, com 50 metros quadrados, Depósito de alve­
naria com 25 rnetros, mais instolocões sonitóros de
alvenaria. Terreno medindo 18 por 29 met os, com' luz
e cquc liccdos. iluminação público. Estociona�ento
fóciL Oito milhões.

Imc!fIsfI área nó InterIor' de Paulo lo�)es - Medindo
um milhão e duzentos e setento e seis mil met-os qua­
drados. T�rras boas paro cultura de Grr\?z, cana, bana­
na, mendíoco ou engorda de gado, Propriedade servi­
da por pequeno rio, com boa 'estrada, luz elétrica oró­
xirnc. Preçõ de ocosrõo.. 6 milhões, com 3 de entrada e

3 em 36 meses .. Aceitn-se 'propriedode em São Paulo
ou Santos

. .

Rara O�Gftunidade - Vendem-se 6-lotes iuri.tos to-clí­
zcndo 28 metros de frente por 72 de fundos, com I in­
da vista panorômica, em Bom Abriqo, com f-ente para
cl,)os ruas. Local ideal poro construcôo de residências
de alto gabarito,

.,

Dois Teerenos 'no Boiro Campinas por 2 milhões e qui­
nhentos rriil, medindo 24 por 28 metros. A metade fi­
nencíodo r=m' 12 meses

Pre"j.fef'liada Area em' Bom Abrho por som.ente' dois
milhões e cem mil. - 13 de frente por 50 met os de
fundos o ruo José Lins do Rego.

Casa �e: Pro.ia - ,Vende-se em ltoqunçú, Coq: 'eiras,
Cam lindo vista panorâmica, CIJS'1 de M--.tor·(]1 +OrY1Q­
nho ideal,/nem grande nem pe(luenai cont"ndo 2 "uar­
tos, livinq copa/cozinha, banheiro compl'::fo, Recém
construída.

Vende-se a Rua José Cândido da Silva 350 - Estrei­
to - Uma casa de m':ldeira aptigo, rua co Irada, com
cosa de madeira nos fundos. Terreno de 10x37 me­

lTos, Quatro m.ilhões é ,quinhentos mil. à vista ou cinco
milhões a prazo.

'I:errcl'llo na Praia da Soudade - a cinquenta metros
do praia, com ógL!a il.uminoção nública', T.un..los para
o 5=0ndomínio I'.lormandie; 1,Ox27 metros: Dois mi,
Ihoe-s €I -visto. Fi'nancicr-sé:-

. ,. 'i �..
.

-

Sítio em -ltolZorubí - No rodovia que vai o Canasvi'ei"
ras, 1 quilômetros após o cruzamento da reta dos 3
pon.te,s,. com ótimo caSG de madeiro, com instalação
sanltonas de alvenaria e Çlaragem, 6 mil met ..

os (Tua­

dra�os de terreno. Aper:as Tres milh';es e me'o à vj�­
to, Vendo-se ainda 00 lacto um terre!1O rom 40 mil
metros C'uGdrodos, com 50 rPetros de frente para a es­
trada geral por dois miihões ô vista.

Tene ..o !iH! RIJo!'! O-:lHm'l Go!II)�,ti - 1 ')x4n rnts, rom

p:oueno caso <:le l11ode:ro, Um milhão e oitocentos à
Visto ou a prazo à rOl11binar

i:W't!iTOR� DR. urAlTER UNHARES
RUA Ff�J"l!',NDO MACHADO, 6 - FONE 24-13
EX!PEO!ENT�: DOIS 8,36 às H3,lO (N5ío fecha para al­
moco) Indusive (lOS s6badn� e f�l'i�dos'
_t�o," dominaos ofeflde-se pelo 'fone 23--41
Rua Desem!:fengodor Pedro SilVei, 196.

\
A:Jariamentq 11.0 20.1 - 2.(J Andar, no Edifício Banco

Naciona] do Coménjn, Tratar COl"" o r, Dumiense de Pau-.
la Ribeiro à Ruà Vj,�tor lVIeireles. 28 -- FODe 3683,

'

\

r(\"'f C
� �1'�,_ �

A hrnonddde do Di"f:no f:o;pír'to San�o e Asilo
São Vic,;1te de PIlll�lo, têm a sat:sfacão de convidar
os I rmãos desta Conf ('i-ia, as Exmo;. Autoridades, e

ao povo efY\ (1f"n! ' ....

", .'" •• '": .. I"..I,.,,,,-ln n",,:.�() Espí-
rito Santo que obedecerõo nn seguinte programa:

de 20 a 28 de rn,!\l. ) '_:'" I '.vY,-II�::' $ole-
nes.

Dia 29, os 6,30 horas - N\isso >:! CO:liunhão Ge�
rol da I rmoridade.

'Às 8 horas - M,sso Solene com pregação ao Eg

vongelho.
Dias 29 O 31 - Barraquinhas e festejos POPUg

lares,
Os festeiros do corrente ano são o Exrno. Góver""

nador Ivo Silveira e Eima. Esposo.
I

Fiorian4pói is: 19 de moia de 1 �66.

W@shingt@n l. V. "'�r€:ir� � S�C:ire%'6i'i@ .J
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AGRÔNOMOS PEDEM ORIE"fAÇÃO
:pepois de reunião realizada, na semana passada,

a Sociedade Catarinense d�, Engenheíros (\.grônb:çpQs
acaba de encaroinhar, cxpcdiérrte à Federação das ,As

socraçôes' de EngeÍlheir�s Agrônomos d'o Brasil, :pe­
dindo 'orientação 'sôbre o salário míninro prof SS;o(I,,:d
da classe. A solieitaçâo 'prénde':so= ê, recente lei 4.9::í()-A,

que r�gula; a Cjuestâ'o, 111,25 que airida não está sendo

�plicad�'�'
,

��-------"-----�--------

,RIO, '2,j (G,c;) :) marechal Cordeiro
,de Farfas deixará o Ministcrio do' Inte­
níor na próxima sexta feira e se íntegra­
rá 'na, ú"l;lp�lr:l1a pe.a Te:5Lc . ruração do' vo­
to direto,' Esta . informação, transmitida'
ontem ao, general Costa e Silva por um

político de sua intimidade, contrib{riu pa­
ra ampha ',' o quadro qE;!, apreensões 'de

'que já se
'

achava-possuído o "s'�at'f': do
ministro lia .Guerra, em' virtude. de

'

espe- ,

CU1[1çQeS ern torno de uma possível altera­
raçao 'di3 {:iltima hora das regras do' jogo
eléitoral.

Entre o� "principais assessores ,do g<;l­
nei','!,! Goslrr e phva ar'i liagl'anta, l.nL81n,
a pl:eocupação 'cLame de notidas' d� que
estárü:tm '_ em curso 'sondagens' pattoc-ina-

'

das pelo governo para Q restaberecimento,
do voto /diretq� Gom base ni,ls conclusões
a ,que chegaria proxlm:áneilce a' conhs"ao
de jurisbs que: está elaborando plojeto
de (�Otlso!!d!,lçao constiü�cional.'

J A tenrlencia verifiC?q.a -entre os mais
@sponsa.vóis au.xilillres de ministro da
'L�r:'a �eta, para rejeitar o� 'bo'a�o�, Íe­
',ando-os a conta ,de especula<;!ores polí-

.

ticos :aãl:' conformados cóm -o qti�Úiro su­

cessório a"tmil. �os, meios P�Üti�s,: a de­

clara�ão do ministro, M�m de ��, imbU-,

-�------------- -----_---- ------------------�-

, I

,
I'

.; i
"

Cordeiro tambem
,

'

1 ta or dir t
cada ontem de que .a vblt,â- do v;to' direto
está I]R dependencia dO;·.que';-decídir 'a co-'

míssúo d� jur_iscils:"eTa� .mlt?ndida' como

"dado muito sintomático de'que nisso há
mais do que rumaça'; _

Nas areas governamentais não se co�­
feria muita ímportancía à especulação,
atribuindo-se tudo a .uma Interpretação
erronea do que disseram recentemente o

senador Daniel Kríeger .' e o mínistro da

Justiça; I,ia .verdade _:. atírmarn .est.es ciri
cules - :) pr.esidente é favori,lvel' '10 res­
tflbeleCll'fltJl'1to do voto direto para 'a pre­
stclenciD. da Repu,blicà, na futura Consti-,
twcão -'a que resultar do' projejto de

oons'óllda;fLo ',constitucional,,' de 'vigencia
posterior ao plr'to de '3 de outubro vin­

douro.

o df:lj')uta'do'eoronel·. Costa Cavalcanti
�o entrai ontem 'no gabinete' 'do mi.nistr:o
da: duer"u, foi' interpelado pelos repor.
_tí)res pobre a possibilidade de ainda este
ano, ser' 'rest'ibeléc�da' a eleIção cÜ'reta.
Considerou a hipoltese absurda e "disse
que "as regras do jogo eleitoral estão fi­
xadas no

.

Ato Institu.Cional n.O 3 e serão
.

mantldas pelQ pl'es�dente Castelo Brane
co: e r�speitada� pelo ministro Costa e

SUva".
'!

BRAsr:yIA, ,24 (O�) -- O deputado
MartiJ}:'i', t�ndri g U,_ s, ' seçretario�ge:tal do
!ViDB, :âeclàrou' üht'Gni: qU2 0\ 111arecllal
Castelo Branco "vióla

-

a consciencia ju:
I r dica d:J Necão, com leis que �onsagra!l1
ac; ma:,orlcs a'))i tnu'if,dacles, e depois pro­
(.':,;,,'n': !

.�ji<
.

.... :�,: > "·�',,;";r.::s fnnClbJ�R"';
nonnálnlE'lJj�, porq�,le' :-,s violencias ,são
praticadàs de <icordo eom ��s normas 'por
ele propr1o e'stabelecidas". "

Esta declaracão foi feita aó �om('n­

tal' o dis'curso Dr�nune�iad.) d,,,rn;li�i�, '-, '­

Jo presidente e�1 São -Luís. "O prEsiden­
te Castelo' ,Branco

I
cón11,ncle ,J".;;alicL:rI,�

com, aparencia de' �egalj,dac1E", disse. "A
preocupàção ObStjl�51il' dr) ;L'àl :;,ov:"rrlv'
é guardar as apàreneias de urra Eornn­

lidade que l?-ão existe".

só A'pARENCIA

Acrescentou q'lle a praÜca da, d��iG­
cracia l}0 Br:;sil não reside 'a qualquer
exame. ".Ao contr2rio do oue disse o

m�rechal Cas(E'lo Br;:mcn, -o 'Cbngresso
N�60I:,al e o pn;];T ,Tlld'ciario não lfun­
cionam livl:emente e nem serão norrn'ai"l
as., eleições.

"O, Congresso a_cfescentou - vi-

.. ,

"', "'BaAS:i1Í;IA, '24 '(OE I.
,

Ex�cutrfvo _:e -a:h·Comiss?"o'�: � Di. etora. Nacio- '

�b:"l, fio 'l\�IOVim�nto Demq�ratico. Br�sileí- "

1!f,J .;Vão <6unir-'se, nas proximas 48 horas,
p8ra" dar "sequenci'1 ao exame dos' pro­

b�eniàs, "llgac,ios � .sucessfto' do rnarechàl'
Caste10 '}:"jyarÍco, entre eles a apresentaJ
, I, .

'.

,tê.p dai,erp�rtda constitucional que resta-'"
beleee' as t:!leir,ões diretas e a esc,olha do!,
candidato 't5pQ'siclOnista" que poderá vir a

disputar com 'b' ir�dic'ad(j) pel8J :ARENA o

pleito no Congressó,
.

Até b..1tem à tqrde'l os informes sbbre
as reumôes eram

,<
mais contraditório:::'

alguns, dirigentes aS8eguravam ,que o en

contra d't, Comissão Diretora precederá ()

'do Gabinr:,te, enquanto outros dizià{n o

inv.erso; c presiderJ(,e d0 MDB, sen'ltlor
OSGar P�ISSO,S, g8rantia que os' assuntos

em· pauta se' re.�.�reJn u))erias à. economia
inten:::.a clD ]YFtido e o ,sr. VlEh'a de Melo"
lider 118, f":<'imflra, informava que 'os ,te
m8.S em· debate ser::lQ ,eminentemente po,

lítiços.
Em �11Y18< 'lJa]tJstr:J i.nIonhai: na, r0siden­

cia do depuLIC"1o Cid Curv'3.1110, na uHi-
c.

'

,.�, ,

,

• c '7-'.'
ve sob aH1eél�9S, �ujE'íto a cassações -::1e
inandatos e aO recesso decretado segun
do' a vori.tage do ,presidente da' Republi­
ca, dimitmido até ePl suas a<pbuições
legislativas, ."aL,. o _chefp d<l q;ov';,rno S\"
;:-r'-,",,�"1 .�, �1·,. 1" ,1_..-.-vo,....,4 �

"
,;" � r'" .• -,' '.' . ., ,-.

/1.. �'pieÕ1.�r' :n�l�·' "-"i";'.r�'.: ',. +,- '"'lo p"1?�n
.["OVf"JTlR,dores far-se-ão "('1' r�l'��"i,,� "1.0j_
i''''"'I''''''� Cr"\;:H?'jon.s (Cr)nq,rr",p�., p .,I\SS"?yY),_
1,l,":��) c1_lia ç,.:,,,;;,, ""rÁ, }3()'�'nl(,,:rar OS

candidatos -escolhidos, D'O]" Pélrt'rlo ofl_
ci�IJ - ";,�c()P-'a O'JP �" f<)7 ,'l,� ..,,,';,,..,.1,, e0�,1

._ �. �

� :1ryn.t':lc1� d'o '-'Y'I:,lr'""�h:ql. r::),�-t'"""'1 F.lr..:'1.r1C,),
'('I1H" 'intetfrl'e dil��t;:')�'PY'+n" ,,�� "�t:(,,, 1 "1-

rõps, _tlRr ;a�r;éls. As ,,1"':P0"'''' D'l;·l,,�pn ..

,

1":wps. pn' bOl;Çl rl;rc>t�s, _ tR"" 1,�1"Y\ nã'o' §,­
'r�", n�r.r-",.qi�. �,,;,= ',:::\�t'?n S'!l';oit?S a lH.rl�:l
''_'--''':�'' -r10 l:....-y">.;·1-�n· .... :-;,' P, .)1,;'YV1 rl1��n. Sf�t():roS
cl() :r"r/Y'."'.""':-:I) gov�rnn p�n(.:"Ir2yY! 11l""r'E! alt?"!":.)
cão ,lp ul-i;Í]:ni1 hor,,>, D"''''''' ",h,'·l:,· o sist,<e­
l�a da ,Droporci'YJ8}it1aQP. (1)8n�0 e J'us
tiGa, todos Sabel'l C1_11e nilo fFnCir)]13. co;,"

as g8rantlRs indjc;DPn�-Rv",i:=:, nA:" n<: 'llr>�'n

},-,.",,- elo Pnr1<>1' .T,'.-i,;(';:'�:" +"'''�h6n'l rç' "1')
'-ll.!('i+Aç;: ? ç;l"'� .. ,", ...... "V'ç,� '" ..1 .... ;J:.,,,..,i+r"\t:;. tr!l�-:��­
fr'r'r>""'r>!� (.:\ �n.sc�nt-::9�)r·a }'"lor silnples ata

do Executivo".

I.

,

,

,

f",e,

I .

ma rjuinta.feira, os pfoceres da oposição
resolver(.1nl con)tocar o .Gabinete Executi,'
,vo para ratificar oficialmenta os pontos
de vista rmljoritários no seio da ban�da
a re,s.peit,.), da :sucessão e solicitar � Co­
missilo Diretora a indicação de nomes pa,
ra a, ,escolha do candidato. E-ste, ultimo
Item tlé'Jrá ,ficar pa:t:� depois d'i conven-

.

ção da A�ENA, m\lrcada para \quinta-fei­
ra próxl1tl:il;. ,A fixação das diretrizes par­
tidarNs sObr.e 0- processo eleitoral, 'en­

tret:mto, devdtá;'Rer feita' esta serriana pe­
lo gabinete.

, ANTECIPAÇÃO nA. POSSE
Os pa,,:lam'entar8S .

oposicionistas' que
se encontram nesta ,capital estã.o assinan­
do o projejtQ de emenda constituci0nal
do sr. 0/3C8.r Correia, que :mtsclpa para o

dia 15 de novembro a :posse' tio presiden�
te da R,el'nblica:�' a ser eleito em :3 de ou­

tubro. Hoje, Ó numero de assbaturas su­

hi!]' a miJ.t,-; de 50, esperando o sr. Oscar,
Cnn-el8 c6rn'pletar o míuimo, regiment'il
- 103'-, em meádos da senBua, quando,
() '''(l11orurr,!'' da Câmara apresenta maio·
res .indlc8il

, "

,\

-----.,---.---,--

"

luiutfé ai
-I

Pm;a urna audiência com

o 'T(j\'ernador do Estado,

che�"ou hoje à Florian611'"
Iis o dr. Mar�()s Gustavo

Grossf�mbael)er r!iret-.}I' do .:�,
Consércio Cat::n·j:1e�7se·· de �_\'iServiços. O sr, Marcos Gus- II
tave �eió debater detalhes

da realiizàção .do Prímeíno RIO, 2,1 (OE) - Foram
,

Festivd:Fcl:>a da lnrl.úst-rm realizadas hoje as soleni­

de Santa Cat3,1�1nll:'a se rea- dades ; comemm'ailvas ao

lizar ainda êste ano, " em -primeíro cení,enáT-!o da Ba-
,

São Paulo, Rio de, Janeiro, talha de Tuiutí. Em sua or­

Belo Horizonte, Curitiba e dem do dia alusiva á data,
Pôrto Alegre. A Feira, além o general Costa e Silva, ad-,
de mostrar produtos da ín- ---;;;ertiu que a subversão, de�­
dustria 'c�.tarinimse, tam- 't'otath em 31 de março, dá

bém foc,�liz�'H'�i < costumes, sinais de recomjrosição mas­

roíclore e cultura de Santa carandn .seus reais propé-.
'Cahp·jn,a. O Prime,iro Festj-� sitos; empunhàndó bandeio

val-Feira de Santa Cntarina r3S em�an6sas, falando em

,. tem seu- inicio programado nome qe pI1ncfpios, que ela

,para novembro,'" em São' procurou destruir e inteuta �

páulo. levar a dúviqa e a, inq'uie.'

�e:r1ãl h'l�eil1s�
EIU declarações á ,repor·

tr,gen;l" () prof. ,A. Seixas

'Netto e:Jclareceu que o cio

c!6 d� ma:;-,sas poíáres do

mês, de jun}lo serão _ inten­
sas e produzrrão gea�as 'e

�eves em grandes ár�as do

litoral catarinense. Copfor-:
me demos no inicio ,deste
mês o calendário das mas·

sas polarell de maio, o pro�.
c A. SeL'l:as Netto prontificpu.
se a informar as datas das

massas polares de jmmó,
'que atingirãu Santa Catari·

na pelos dias 7, 16 e 25 de

junho.
,.

fll'I��e........,;�, f;-JA�!I1!"""lIi�,\I, :;,Hi1 �'� '. e, J' I,: ,� ;:&

E.flÍpiri�6 Sím�Ó
.

-"

Nà cidade de 'i'ijucas se­

rá �eaHzàda, nos dias 29 ,e

30 de maio c()l're�te. a tra­

tliri.flnaJ Fesb üo Divinú Es·,
"�""�';'''' c>� .•.�; c.p·,·

... rl�� n f'l"

m;l),� é ,tó'ic'l, (la",le'a 'ei·

(,In -l? e"tàrá é'omungalIdo os

Jnp',',mns scntimentos cris-
'- ... '"

tão:..
/

I

f'

Assin�hrãQ, nê'·;te anO.
as festivÍêlades, vários atos

religili50s, senil!) que, no

pró;,:imo noming'o, 'se desta­

ca às 19,.15. a�ós a, saiüa
missa na I�Tej!:l, Matriz, a

pi',rÚda do P:rés�;to lm]Je
rial aCDm�anhad(), de 'Juí-­

zes e do povo, dá casa da

Imperatriz sh. Terezinha

EHsahetl� Vare;as de Azeve­

do !llH'a 'a M"triz" 'sendo

que il,,, íh'lO tel,;í lugar a M�s·,
�a C(lpce:',ebrada por 4, su­

cerík'tfs, com. a cerimônia
eh! crrfJ3cãf) do Imneraelor,
sr. Luiz '\nWnio Aragão. Se­

rá órador {J Pe, José Hhodi'
S.J.
No dia 30, CI)�ltiJ)IHlrã.o

eSSllS festividades l'elig;io·
sas com 'missas, escôlha:deI'

novos juízes mIra 1967',e,en-
treg;a da Bande;ra do Esp}­
rito '�a!1tl): - b�"','aquinhasi
na Pr;Jc<\· ela' 19!'eja, ,fogo�
! de ártifício, etc.,

. l

"
I

Visando a criação do: Sin­
dicato da ciÍlssc, ac�,b�

•

de

ser fm';da!.Ía' a;' Associação
dos COl,'ret'Ol'es de Ií.úóveis
de 'Sarita' Cat::uiml.; 11: seU"

primeiro presidente! o ,�r.,i,Acleni'ar Gonzaga, tendo co·

mo se,Cl'etário () sr. Arman­

do Gonzaga e' tesoureiro o

sr. Adão D'ElIy" A entidade
congrega cl'lrretores de imó·
veis 'd� :Florianôpolis, !ta-

,

,jaí, Jo'inville, Blmnenau,­
Brusque e, Camboriu. Ao

" ato' de fundaçãQ' estiver:uil
presentes, f) presidente Ite­

!:,ional dos ,CcrretiJres· de
Imóveis da 3'1. Re!2.'·ão, o

pye�}idente dn Sinrlic3to dos
Corretores de Im,fi,veis de

Pôrt,o Ategl'c c ,0 vict�-lJl;esi·
dente do Cónselho Federal
dé Co!"retúreS'.

t�çãfJt ao povo' d�B!.e Íljlís; O'

ministro diz, (lne Q exér·

cito porém contínua: ,inque­
brantá\'elmei1te coeso em

tôrno de seus chefes e uni-
I'. .

do às'�emais fô.l)ça� arma·

dR.8, PíÍra: a preservação dos
i.deais ,:revolucionãIios.

,

O pt�sidente çaste!o B�a�" '

co p�i-ti.cipoil das so1enir.la·

des, cJ:memor;J'tiy�s ao een-
'�" L

tenárié 'da Batalha de Tuiu-

ti, C�ibp�réce�d� �st'a . �a,.'
nhã ·;a:,,'Yil§l. ��a,t. J)epóis o

ch�fé :'do governó ret6rnou'
ao' p�láciQ ,LátaÍlje.Fàs. .

, 'on­
de volt�u ii, sê reunlt' c(lm
a comissão e�echtiva da
A R E N A �erriaU1hucan�,
quando . d�verá finl);lm�t!e..,..
ser escolbiqo o nQme do
cândidaio goventista a, SUo

ce�stt{daquele ���o. o

rI
'-I

I,

,

.presidente ...eceberá allH:l<;

hoje o deJutaao A'ríllÚdo

Cerdeiro, . ocasião e� que
tomará I conhecimento otí-

cial da escôlna dos nomes

preferidos i}ela AREN;A pau­
lista" pau a sucessão do

<; overnador Adernar de Bar­

ros. Em São Paulo a eomis­

são executiva da ARENA
estará reunida hoje às 22

horas paJ;a apreciação da

lista triplice dos candida·
tos a candidato.

,

,

A ordem do dia do

nistro, da Guerra está va­

sada nos seguintes iêrmos:

Sü{dados do Brasil!
'

Celebra-se, nesta data, o

'Ce�t,euário d� 'ruiutí a maio:r

batalha campal ,jamais t1'a'

'!lacta ep:! plagas sul-america·
,

.

VJas.
I

Pela signific'lção esueciltl
do' anivers:'i,riD, el�alana-se
á, Pátria, rn,u,to mais do

,(Jl1e fle o'-ltr?s' fe'itas, pa!a
�om�morar.. tão 'faustQso
acontecimento.

" Fique, todavia, bein cIarb
que; dessa reçordação sur­

ge, apenas, a mensagem
simbólica" uma palavra de
reconhecimento a um

J
gri·

fo de álerta.

Nada '!llais�
O Brasil não se vangloria

de antigas . vitórias sôbre
um valoroso povo irmão.

.,'1
,'t l

< �'

HOMENAGGEltl À B-'TAJJIA'
,

'

", \;.'

Ontem, epl' sessão �s�i� na Câmara M' �
,

�ropost� • ,pelq . :,:efeadQ�'�9�jri�9S
'

Fern{l.h�e�, :Cllli\
��, e�,�o�e�é\��r-l.,a ,gl;;�rio�a.,��tatha 4q l\üú ���·�eaq.?� P��W,ri���\, f�z: ,�,�: �a:�!:t\ihi SQ\ld;uit! �

'glorio"!-as fôr��?.' �r:p,�clts, q_':+f t�to, t;ItJ, h.ita�o ,p�t,�tegraçao d,�Tllo:crá�+ca em nosso pais.
' ',�

) fi,

',\

--'-'--'''-'-:------�------�

"

ara ideais
I�

"
-/

I�ce
I d!

JlI

CO

.,!

I do
tel
CU

to:
te(

';O de tantos brasileiros.

.. He�onhecimenCü p�10,s no­
��res e (!'ercrcsos' senti...'fJ).cn..

'

tos de liberdade que Impul­
sionaram aqueles 'bravos.

',' ""., ,'r'le)Jt�1 pelas pro­
vas inequívocas de' arrõjo,
de coragem e de estçícís-

Mi-'

ê'es demonstraram, ea- �

�v.lm::_mte· a virilidade qe
I

_

um novo que nao ataca,
-,

que._' não agride,: mas que
bmbém não' récua; 'quan· 'A in'spiração que flui
do at�cado ou' agredÚiá. l'uiut,( ,é enorme

.. ,

Nações Jovens!' 'cqm�! a 0:3 ,s::tldados de h9ie d!
nossa, em process"" rtfl rte- tCA'ão e rech�c.,ar5�o, as nl ITI(Isellvolvlmento, ':ore�jsam infl- va;<; investidas, rl� Inesnu
pil'a-r-se na HifltÓl'íit;� I, para form,i, cumo' o fez MALLEI

clll

o estabeledme,-,to rl� u![nll, llll.l,fuela oportúnidade, ' ma

tesI atmosfera quase divina 'de ,Estarão prontos para ��
,confiimç�. de' entusiasmo e" fender ,a,c::n ',;n�lkhl"e �

lo,

de patriotismo: P!lvti!uçã'l, se 'neéessa.'n' AL�,Lembrar Tlll',F r?o e�tn"�-,, e7"1 sacrifício dá prónria li
quentementt>', lemhr�r' OcS<)- _' eh. swmil()do o evempli
RIO, SAMPAIO e �ALLE'l' ,lI\agnífi.co de SAMPAIO. E
e cooperar 'nesse iJÍjportàn-'

.' �
. M()strar-se-ão inflexíveis I iro

t1ssimo 'trabalho ,de, có�- ,Anexoráveis, até que se�m ciaJ
truçll,o .

do espírito de bra-., alcançado_s o.s objetivos fi, .�silidade.
'

náis, do xhov,imento, 'se.".,
, ' -�Mas, Tiúuti também nos do os mesmos padrões com Cor

envia um gÍito de' alerta: que-- o legendário OSÓR!ij aUe
Hoje, COlitO naquela ,êpo. 'conduziu os brasileiros i

ca é mister maptú' a ','in- vitória, naquela memOra
talJgibilid:ide do "B.rasll.

'

Batalha de 1'uiutí. ,

A subver�ão dêr"rota4a, (a) Gen. Ex. ARTlI'oR D
em 31 de ma!"Ço,

.

<lá sipais COSTA E: SILVÁ, Minis
de recomposição nia�ran. da Gúerra

rei

'de
do:

p(1
a

./ '.'4.'

BR.ASíLIA" 24· (OE) -,- As crític'3.� às dec1à"ltqiíes
j

!1' """rp';;i:;nl" P�l,lfl Fernando L;tgo da, Faculdade de
(:""'1<'i-o,' to, ',8,''''� (J.8 Universi'dade Federal de

(',. I? ,:i_na, pron'l!ri";al�á p81e:;1'ra sôbre os tcabaJihcis
",'" , ",r.J"f' ne13 equipe ele peSQuis8cl..o'·es ['lue "(""1. av'alisan-'

do, as realidades pesqueiríls de nosso Estado, N<I, o'lortuni­
dc«1e se;-ào abordados 0.5 resultados (185 i.nve'tig?ções pre­
lÍl�0in:'1rBs, yfetuadas em 15 cOn1unidàdes pesqueiras da

Z,:I).�l d::> Flo:i'i:móPolis, consistindo nr;, an!'8sBnt,::o.çi'ío de um

,,�í3.tt<rio "nalísÚc9' projr:ç�.o de "slides" alusivos ao te-'

'1m e proposição 'a 'debf!.tes.

CURSO DE'ATUALIZAÇÃO SÔBRE DESPORTbs

"'11� "n" Brasil' não há presos' políticos" do nresinente

Lp; .... 'Rr"lncr:, ,ém São 'Luis, fóram feitas hOj.p na jCâní
dos Deputados durante n apresentar.ão do projeto q
;m;titui a revisãó daIS ,p).lniç6es aplicad�s com r.�sé
'8t:-:S; tn"1:'fi.1cio?Ris, de 'a-..1toria do deputado Ari

f:\. 2.n.::lIi<;é da, i,'}a presj:den�ial foi feita, primeiro, Jl€1
sr, Hamilton ;Noguei:r.a CM:DB-GB) afirmando q\le ° chffi

4.8, um governo, d�ve ,résPQnder apena.s a declarações'
'Jutros chefes, cie governo; P'itta da,r, resposta a promincL PI

mentos de sen8doies, d;3Vq designar os seus líderes np
,

nado óu na" Cam'lra .. C,:::nllestóu tambem, a afirmativa' ,ai

que inéxistem presos' poÜÜcos nó naís..

Depois, o deputdcto M:�;ftins :Rodi'igues,
i'.SSunto, disse que �s"a.Üt'mativÇls do presidente da Rev­
'blica são feitas diante de uma ap'irente le'galidade ele:
Umidade' que ",cobrem toda essa Série de atos de viol�
da,' atos discr'lirnL."1á-ríos II) atos contra as liberdacles ci'

,cas". 'qs sr�. Mat�us Scbmidt, Andr8.de Lima' FiÍl}o e Lirí

Machado, em seguida, relataram fatos 'qu.e acontecem ai!

da hoje (pr,isão política de estudantes, escritores ,e jOI�
listas) e de que têm co ..11:1eCimehto. I:!

"

'Es'tá se' reái{;;mnq.o, nesta Capital, sob o patrocínio do

Det)àr�amehto de Educac:ão e Cultura da ReItoria d'1 Uni­

versiçlade Federa} de Santa Catarina, um ,curso de Atuali­

zação sôhre D�sportos, com a PArticipação de �profes­
sôres da Escola Nacional de Educação 'Física' da Universi­
dhde do Brasil. ',r I ..

O professor, Wàldemar Arena pronunciou, abrindp O

cmL8rne. 118JeS1'1"'1 8óhre Conceituaçção Social e Filosófica
dos Desportos, no Teatro Alvaro Ide Carvalho. Ontem, no

m�;;;mo loc3.1, nova palestra sob o tema "Assuntos de Me­
cüciDa Esp'ortiva". Hoje,' à' noite, o professo:c Waldemar

Arena fahrá sôbre Orientação e Conduta durante o treina­
mento, Desporto e idade. Desporto e sexo. Desporto e

cU.ma.;,

"ctRSO DE' INTERPRETAÇÁO' TEATRAL
:; f -', O diret0r do Serviço rde 'Fiscalização de Atm�S'- M� cru

Estarüo aberta:,?, a p'1�t�r de hOje, no Depart'imento de nições, Produtos Explo:;ivos e Inflamáveis, sr. Alcides BE' �as
�duca.ção ,e Cultura 'da ':n.ilitoha da Univef'sidàà:e Federal tos de Araujo; distribiÚ'l instruçõe� a respeito., do, COJTl!r, I!a

,

de Santa (G'ltari1:J.a� à rua Bocaiuva 22, as' inscrições pátà o,' cio e da 'quei'Flia de fogo" trã época d8.S fe'stas ju1w4�s: ,

no
, ," . '

"

",;; nlf ehl
Cprso d'e'" Interpreta:'}ã,o ,Teatral, que sera ministrado .. P&,_ . De acôrdo com as f10qnas baixadas, :fica ,tern:Jl;,a
ló 's.r: D1ave)' Sàlchinha, :i'eeentement requisitadó 'pela Uni- "lp.ent� ptOib1do: .

.

.

'. ',. ,..? '
"

1" lál

v�I'sidade. "
'

, i' 1) - O comérCio de':prodú,tos pirot!:'icnic;os, 'sem, B. devldl illo

. ,>:�, u c1.�rf1ô· ,têm �;or ôp,ietivo o aprimotame)lto :de 'uma, licença; desta t�paiti��o; . :;;': ,;' j ;'
"

di AC
platéia te:o.1trál e especlficamente o preparo de' B,t6re�,' de. � 2) - A fabri:::ação e venda das chamadas "bombas
sehvol�endo-se em duas, perspe'ctivas fundamentais: Teo- ' 'parede""; '"

ri2. Gerá! do Teatro e Prática do Te'itro, como atividade 3) - A venda à �enotes; de fogos de qualquer natureza,
dó'

..:, ,

O
' , , " 10"rlcu1.tl�r�L ,com a montagem de 'textos' teatrais. curso será 4) - A queima de bombás de estampido em vias e :d lãl,,,,' "<" 1ml'realizado no período d� junho a noyembro com três aulas' douras públicos, muito em especial, nas' prOl{

'M c�
senlarúi,ís, sendo. forne:::ldo certificado B-OS seus· partici- des de Hospitais, Maternidades

,

e Çasas de sau;:pantes:� 5), - Fabricação e,. soltura de p.'1lões, ou
.

engenhOS, �e q�oS/""-
'

j; �
, ,� quer �,atu,rezz�\ qUf" p,9.ssall,l p'rovocar incêndlÜS'di!V,< campos ou' florestàs (àrt. ; 2.2 ��tra_�'H" do q�

Florestal);
,

t 'aqu�6) - A fa1;>ricaçao dos fõgo/? penominados "estalo, 1
dI

pipóca e espanta coió'" (Aviso n.O' 6iz, _:.. D,4, c)
1/8/955 do, Ministério da Guerra);,

., : ..
' tio'

7) - Fazer fogueiras cm, qU?imar fogos :de artiflG10 def,'
lagradouros públicos 0\.1 janelas, ou portas que,' i �

. tem' para os mesrpos, beffi:' como fabricar; e���;daS \�
venda, péças ,pirotéonicas yulgarmente den(J!1'lU oil' b'e
"balões de fogo"! buscft-pés de estampido ou. d: da' PI
t1'o P.'ênero, em êu:i ..'t fabricação sejam elUpre,apor JV
1natérias explosi.vas 'ou inf1mnáveis, capazes de,

ocR' di
. . d" tsp:t:ov '

Si, O,U combma os com Ol�.trOS ' eJemen _o,
"

0\1 II

rem incêndios ou causarem, aCidentes' pessoaiS PI

,

'Deverá chegar, a esta cidade no próx!lÍlo dia 27
nova .turma de esta:giári'os da Eseola SL',perior de Guer-
1'8" composta de 27 oficiai,s das Fôn";<ls Arnladas bra­
si]'e':'';s, ]\T() J'1&$ passado, eomo se no'iciou, estiveram
f'm Florianópolis; 'oficiais também pertel1ceútes àqw:!-
1e centro de especialização militar, Tais via�ens' tem
'como objetivo a inspeção a gua.rnições militares 'es­
palhadas pelo país, constituindo-se e�n uma das' eta­
pas, �o curso de' aperfeiçoaméntb, afim de que os o{i­
ciais tenham url1 conhecimento n1ais aprofUlidado dos

'1 "" 1 a' tA A, lJ,I·I]Q.ema, reglOnEllS q""e c0ll,lpe ;em s res • ..!mas.

l'

,_ ' , "f

, festas Jun:inas Trazem
Nor<mas,�Proibitivas

� I,'

'.'

G
ca

COI

e�p

danos mfttei:'iais. ,

Comunica b sr.' Aldd€s Ba,stos
cumprimento das normas citadas,
dos LrlfratoJ:es, 11a fOl1l'l!:"l. :rJl·�·0..ste em

o nio
de Araujo que i�O
implicará

'

na pUll
191 ..

,

'i. ,f
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